
•n-
|)\* 
íl-
Kl. 

Iitu 

ASflUNATlRAB 

1' A.A»I!:\TO A1ÍKANTAD0 

S. PAULO—Segunda-feira, 23 |a janeiro da (899 
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PUBLICAÇÕES 
Annttnclos. linha a 150 rlif 
Kccvfto livro» linha. . . • • • • 'JV» réis 
Na primeira piurinõ, tinha, m̂ . • 1$(XJ>J «eis 

PAGAMENTO AUKAXTADO 
M U R R O 1 * 7 

p : s v í < ' . dficinit: l i l l t i S. Í1SI93S-! 

Contagio terrível 
rn nr.no. o finaiicisnw 
i' iü produzido, em 

r»' :11111o ] 
-alio 

mlv assustador. três resulta 
|(itv-, tjItt* se v;"».i prolongando pa-
riiüv oni.: a angustiado eontri 
Minto ;.pol « Io 'peto aggravamento 
as impostos. o declivio <Ia riqueza 
cíãiiea e particular e, ao lado «les-
es. peior de iodos, o contagio ter-
ivel das fraudes nas repartições 
publicas. 

1. 11111 morbo repugnante (|iie se 
jMjàiia como a peste, e ameaça 
|*!*t-';illar todas ás repartições em 
ic são arrecadados os «iinheiros 

íulilioos: a peste dos desfalques. 
A imprensa registra todos os 
,s mais 11111 «lesfulque. Elles já 

nnmnam por perto de uma centena 
ti-in param ainda. Em quasi to-
1 : - alfândegas, nos correios. 
1: : •: laplios, nas estradas de 

ÉIRC. JIÍJÍ- todas as estações de ren-
(i nimbo cruel vai fazendo sua 

iKirclia. como o executor sombrio 
!e um piano que não nos é dado 
ibrigar. 
S"v;i o apodrecimento que avan-

[;i ou i'. talvez, a execução fria e 
st1.1i1.1t íca de um negro designio 
vingança V 
As lendas populaies contam que 

a bravo que se erguer um 
|, . ameaçador :© >re a cabeça ile 
.:« p... 011 dc um bemfeitor; sec-
; lü t.-.mbetn as fontese as iiervas. 

ande passaram os barbaros per-
iriiur» s de Deus. Colhidos pe-
iifãi s impias dos devastadores. 

:••:« s sazonados petrificam-se 
' gi.'iO se cmbolora. Porque 
• pois. não vermos também 

|vi;;aisias e seccas as fontes" de 
ir!, nncionaes nas mãos dos que 
liii'!, m o Brasil na emboscada de 
f. <I<* novembro e o têm devastado, 

itão para cá, como verdsulei-
arbaros. 
! ::Me' augnientnrão impostos. 

im1 iro. em vez de derivar das 
L.itiirues liara o theoouro, ha 
,a :ê pelo cscíiinno, Uo luiu 

,::. cadações e dos exaetores, 
! ticil: s 1 ios das fraldas dcf 

'Iia vão morrer nos arraiaes. 
A e z . como dizíamos, a exe-

a 1 : vstcinatica «le um ne-
:nio d " vingança. 
• ia a administração pu-
,' , .ii antes de IA de 110-
] !r m-i - " l io espectuculo 

a |; um a quaiUos. acossa-
I;,I CHI ii -idade sacrilega. 

habitação imperial, lo-
'11 "iri^ dias do «inverno 

e varejaram n quinta 
V:-t;i. com o intuito de 

... liisbdiiotico (•«can-

ino- f« 1 am revol-
i.tii. ca. sal:"-, caniHlii". 

is. caixõe- «* ato Iii*-
pii 1 (lavam velhos 

Nai|'.i''l!i pai' • io. (jikIi 
ilo nioli.ll a falíiilia illl-
• ía onde m i ações di' 

• |i uiriluili CHI conte-
a pl< H'leiK":a 'Io llllpc-
\ ia o a-pivto ao niosii.n 
H i l f i llll|.|<-, , ii A 1 iO 
na:i 1 niples f io cliel 
Ni « 111 o ent« s <!a In 
H PL - Md-S M« * » t 
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Ficou, pois, a Republica aper-
tada neste circulo vicioso : crescia 
a producção, augmentavam-se os 
impostos e era cada vez maior o 
valor real da arrecadação, devido 
á baixa do cambio. Augmentava os 
ordenados, gravada cada vez mais 
o contribuinte e o ff.nccionário re-
cebia cada vez munçs. 

O resiltado de tudo é o que hoje 
s** vê: arrecadação liTiainuta e.. . 
desfalques, desfalques e mais des-
falques. 

Aqui mesmo, 110 opulento Estado 
de S. Paulo, basta lançar os olhos 
para a estatística das grandes es-
tradas de ferro, para chegar-se á 
conclusão (le que, do anno passado 
para cá. a diminuição das fontes 
de renda é de cerca de vinte por 
cento. 

E que remedio encontra a Repu-
blica para isso V Em que confia V 
A quem espera ? 

Prosegue a marcha o contagio 
terrível dos desfalques. 

E' o amolleciinento de todas as 
energias no aguaçal do desbrio. E' 
a peste (pie vai apodrecendo a Re-
publica. 

O sensacional EM U U O O L I O vai pu-
blicado 1111 2." pagina. 

Aos assignantes A'O ('ommcaio 
dr (SVio Vunlo. no interior pedimos 
nos desculpem a irregularidade, 
nestes últimos dias, da expedição 
desta folha. 

Esperamos que do hoje em de-
ínte não se repetirá o facto . vis;o 

já est;í devidamente regalari.-ado o 
serviço nas novas oflicinas A'(f 
Conimrrcio. 

Alfredo liandurg escreve-nos da 
Cadeia Publica, dizendo estar pie-
so. sem processo, ha dous annos. 

Será jiossivel ? 
E111 todo o caso. abi íica a no-

ticia. para ser tomada om conside-
ração pela auetoridade compe-
tente. 

AFERIÇAO 1>E I'KSOS E Ml.DIDAS 
—I tiram? <1 corrente IIICZ I01I1» os lie» 
l idMl f s "1Í0 oliriiritilos a afeiir '-CHI pe. 
MM e medida) na rCâUteliia reau.tiçíij 

A. MÍC :Í-J HTrrWlt* rnu Z' ft" '*" 
•0I1 fenu de umlta c H|ipioli( atio 

B z p o r t a ç à o l a v i n h o s 
Os comilielciantes exporta loivs 

de vinhos do Porto.si>. Sandcimum 
& ( ' . . Silva K' Couns. ( 'okltiru 
Smitlis & € . . ( íroft \W;-e & 
Krokn. I). Mattlis. <'oiK rli" iii.in-
nior & ( ' . . Morgan Hrotiii : Miguel 
do Suii/;a (iin-:!, -. S. S. Iluteiiesau. 
Cuiiipanhi.: A t i icola o (\uiriieK--i,>! 
dos Vinhos (lo Porto. Y"U -o 1, 
Tai-t. Uulli i N( pbevv & ( ' . . Rrl.er-
tson lín il: ISIV ( ' . . Antonio •Io.-.'• 
da Silva iS; <'. <• \V. St ave t ( ' . . 
acabam de diiigir u:mi r<q i^m nia-

io ii Associai âo ('oiiin.ereial do 
Posto. 1 • d ilido que t ta co:. oraçslo 
poilden ao governo o pi"' u';:o qm 
advein si '-xportiiçAn d ' vinho-do 

orlo para í 'rinça. da «;!lima <'la-
vação de direito- d • importa', "io de 

niior naipe IU paiz. c nigü linda 
coiSVi liii llcia de '-e procJi :.l l ''!l-
str uma convenção COIÍ»:I< icial 

c oma Republica 1'r.nic , a .nn in-
tuito <b' so cvit^lcm .t(|.:el!( • . 

JLLL/.O;. 

RABISCOS 
O extraordinário holiemio (pie se 

chama Horacio (Juimarães deixou 
S. Paulo, sahindo hontem do f»'rt»i-
hriutis. alli á travessa do Grande 
Hotel, para tomar o trem que. da-
qui a poucas horas, o entregará aos 
*ms, na capital de Minas. 

O Horacio. que herdou do pae o 
talento, a bòa alma, o grande 
eoraçfto, herdou também de Ber-
nardo Guimarães a adoravei bolie-
mia que caracterisava o illustre 
poeta e romancista mineiro. 

O Horacio, ou o Mambrino, co-
mo elle subscrevia nesta folha o 
Atrrtv z iia Liijironsa e como lhe cha-
mavain sempre alguns amigOB, eu o 
vi pela primeira vez em 11111 quar-
to contíguo ás ofticinas d O Cum-
mereio, dormindo sobre um monte 
de jornaes velhos ; 110 dia seguinte, 
encontrei-o encolhido na mesa do. 
escriptorio. a cabeça apoiada num 
toniodo Aitle'c... A mótparte das ve-
zes. depois de acabado o serviço, 
\'i ia elle para os cafés, para os eliops, 
(lonilc isaíiia, nSopaifi a cacu, .j^e-
quee l lenãoa tinha, mas sem desti-
no. a bater pernas pelas ruas. até 
á hora de voltar de novo para o 
serviço. E assim unia elle os dias 
com as noites, dormindo pouco, 
e muitas vezes seni almoçar 
nem jantar... 

I ) Horacio só comia, tendo di-
nheiro. e quando este. por 11111 des-
ces acasos, de que nintruem está 
livre, lhe entrava nos bolsos, pouco 

demorava ahi: o bohemio o es-
banjava em dous instantes. 

Era tal o seu desprendimento 
pelo 11V turial. que. possuindo uma 
ednla de cinco mil léis. a entre-

gava ao primeiro engraxate que 
lhe escovasse as bata-, 

Se não fosuo assim, lia muito*! 
dias (pie o Horacio estaria em ,N!i-
ías. donde o chamavam comtaii-

mente. 
Na vi spera do | aitir. foi a :s 

lo corrente o Hoiai io deixou não 
sej onde mais de (juatroceiitos mil 
r.'ÍK ijue recebera paia via 

11111 toslãO p;,:a o café 
iessa fortrta forçado a > : 
le novo. até ganhai o 
para a viagem. 

E lá foi o grande bolteinio | ara 
H' lio II01 izollle, Ollde devo chegai 
boje. se é (pie não foi parar, por 
listracção, 110 Rio de Janeiro... 

r.Mu-a.. P IERROT 

Cf.INICA METlfCA. particutaem • 
3 molcviiat d ) mtrnit( o c uorvnsm 

O 1)R EüUARtlO DO M A G Í 
HÂr:S c: pocialiata, renulo ii 1 ni 

leito Otiayar.aceL, 5Í- o tani o BCU 
eoiiNiiHorii .' 1'..( lllfdita, n. 7 A. 

vendo-; • 
ljil i ríu -:-' 
suilicielltt 

esmagaria sob estas 1;O4b repu-
blicanas. 

A sombra: 
—Et pourtant il existe rf exit-iera 

totijours jmqu' au momeit de la 
victoire... 

—Falemos em portuguo;, inter-
rompe D. Eerrabraz; a linjua fran-
ceza é uma lingua mui® distin-
cta: só gosto de saboreal-l quando 
tenho a Felix Faure jior vis-à-v-k. 

- •Mort dc 11:'! vii'! 
• Morde o diabo, que o carre-

g o » ; não gosto de mordkfellas. 
—Pardon, |ierdão ! f 
—isso sim, gosto de jerdoar : 

está perdoado. 
A sombra desapparece. 
I ) . Ferrabraz, só : 
— " o v o besta ! Fui nifnarcliis-

ta. e alçusto-me iii ntivffc como 
republicano. Fui escravocls.ta. cor-
tei a bacalhau dezenas fie escra-
vos meus. e saudaste-sie, como 
enianeipador, como iib.fta !of de 
uma raça inferior. Hojd, ^ar.a 
go-te soi) estas botas ^ftkMiea-
nas e tu volves para mim os 
teus ollirts supplicas e , Imploras 
lieclan Iliiiitia.- ulvilB m p.lli-
ficadas nas crystallimw igíias <le 
Araraquara, benevoleneia e pro-
tecção ! Como na < '•utfr.i ut-in do* 
iJiriiios. nunca vi maior pusillani-
midade e aviltamento do (pie es-
tas. que ora exhibe este ixivo. 

A sombra reapparece : 
- E-iratr. HV.h- hoy ! 

— A modo (pie me chamaram de 
boi ! Mas isto é em ingltz. que em 
portugnez eu não o inientava. 
Sim. aqueüe f.<••.'(•'' é iniiez; já o 
ouviu pronunciado mii vezes por 
Rothschild. meu intimo. E'vtisr. 
ítothurhibU Mnis uma v « | Excu-
••'. /(V/.- •/.//•/Decididawnte. não 
ha iinciia. nem raça. cpino ;i in-
gleza. /: - . /e 7/v/i<M 

Das profundezas do q ladro par-
t 111 tristes gemi los e a!,, umas \o-
zv-s alvorov:idas. 

A voz da sombra : 
S nlior. o povo ger 'e ! 
O povo g. me V Pois deixa 

nur :i canalha! -. 
14. V - , 
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'111-
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•volvei! e l|e mi, 1110 11101 -
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Mil 
num 

1 • .ti• fO '|ll" são ll'M' '•.1: I!" 
',•111 • d " c. " tcM.ido | . 
Y Pina 1 • - n qu» to-

ma chicmtt de c «W, 
do. 1.0 fim do mino. 

j o libi' do cdó tonado. Jnnt. 11 
do-ll: io opi de pi nl.' WultiHlte 
da toitrfi • çilo. cliee i-sr a li-
iirnp. Si n avalinr < m IOO.OOO.IHMI 
(!«• hrtbis.nitc a citia da popwlavão 
ila Iiwlaiet III. Eram a. Aliemnrhn 
A i t n a . Itaüa. 1'nir-K Ha " 
tic:i Sue i » e Noru«*i ' 
Chklo». conrtfltn—e 
une Mim*nte a quarta j arte d< stn 
irtinolavio l>ebR café. l i lusãode «ma 
ciitcara i or «lin. que o ioii«, imo 
iniliunl « i 'Va l - * - ln a bilhân 
1 M> mu «> • le HhfW. w> p * - o q u f 

toi avaondo tm IHf* . 
nu, nilsflo riM.iH»" <M.'i del f . rnp. 

n<\ 11:11 
am^iirguez ijno não podia e. • n-j. 

till-se (|e ||||" 1] >11-' t')-'"' J.l lea lie 
II iseiliH lltat V 

Pai • ••••' i • KIIIU dc II lu.lilOIl il 
111-. tifio d (<' contas. >i: -.1111 k 

U • 1 açu 11*; • 
ii/ir uma 
l inda. 
0M0 I oas 

ia Vi •ai i'. •. 
- Cap.li 
lãn piidi 
. o pa 
,ru cia 

lilllo «I< • 
1 lei tia' 
< L ' P 
laouseiit 

im -s 
!. ..i(iia* 
1 e aunt' 

ei .uii io di 
ij az d«' 

tão nol 1 • 
Parafii 

H. iitc. , , , 
<• cio' no 11 

•vi.lk I - O 
li.1 lllt.'a <111 
iplc l)i III» eu 
siiI uma (nl ' 1 .i. 

Pois haverá, perue 
1 inibem, povo tn iii 
do ipic 11 im; . /.. h in| 
como «iStii*. á Wl'1 ilha. :'.•• «; 
quc/.is. ti*IIia» " tl"l'li(,(i' •' y 

li como aqii "! ' bo:H h.aiibu 
eonui 11 aiictur do Ai,n Tini 
« i i nós. Itit«>itogn I». !•'' 11. I 
'• ' , "iiti». '1 mula e «le 

1 •<•!.! um:••!.!. i|ii« co»re, da (.'. 
a dc um eu > o mon 

•I!' l'(t lio HnO (|il I , 
Poli é crivei, e 

lim brfi loilO pi «;; 
l é -ta. qu lidad" ectr 
• rdilialin. qu» »I'I di 

a r. III-
Ilt! lad( 

ímctiti. 
1 achar-

• e 
k|( 

il";', 
co-

» !"is. 
a lua-

!"I11 

wr 1 
1 tiV» 
illf U<> 

Hel-
E s t n d w 
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CtlM-
Clt-

' do 
llio. 

i'. d. 
poi. 

gu^r-
a cm 

p." i(iadis poistic k e mon 
odlio uaindo, do ir.undo 
( " t iompido ! 

Appaioen uma 0111 
ic i ic . ainuuto de 
Kanco. , 

Em voz cava : 
- Kt I" ttrifai 
- Hmto éJ tu. mi-leicado! f 'n-

1110 ia dizendo, será |II :- ivcl a ('•'• i«-
t'<ncin no Hiaidl de unia só ciea-
turii dessa ordem. <|ue a p i i » a 
volta dafamilin de P dio I I . nora 
que demos a esta teria v i igem 
uma instituição politico-potencií I. 
na qual f idernm lumber- f . de 
puro gofto. toda»" a»( «MH^itUiçAo* 
polittciw «Io g lobo ! Nfto. um bruto; 
nrui lia em todo o Branil um wi 
pnjialvo de . « * |» i* «!•»«• 

r » houvewe um tal, I M 

1J de n( vembro d 
o ri vs;'o. daictor 

1 inttítuM " dc cal I» 
do Sup' rior ( í en 

•iste ( in P iiis. o si 
que muito honra 

Com data d 
110 pi-.-ado. 
• a a' i - iun 
•ic. I\ Cl !!«.- U 

< »bra. iv-id' 
inte olticio. 

«üia Associação: 
• M- ••.- ;:hor. Recel-i com si! 

uiia e com rcconh"cim<*ftto o bello 
i'.-;.'toi!i» sol'!c a Asso .nção das 
11 tua: da ('arid:'de ''ii. S. Paulo 
que tivi.-tes a bondado «le eu 
vis 1 -me. 

liii- ira. revmo. sr. d -reter. 11c-
• •as.r p(.r c; c fuçto s ii inhas mai 

•.:vá" fi-licitavõ1»': //•" •<'"' ti.ir 
, ••• i „. ti: I I . Clllno II (lis C V 

I V : a : ec«W C V U I M são lia v d a d i 
aa.i lioiiiosi.s e muito mel ' 1 
d' •.!.'•> d< I i"iis para aq u il' s c.. o 
;.•->«» e ilpl \ l >111 prumovel-; 
p-.çc a > . o Senhor, pela intei-
•. ' . io • •. ••. :-d «le s. Vicente d 
I aula. que abençoe tanto i i o^ae -
cior. i isi.o aos memoro da liorcs-
«•"llte A--'a iação <|i S, I ci*i). 

I ''uni • de acccitar. uoiisciihoi 
a cx| r(-s.",o de ineiH rop( itose* 1 
(b\( ados 1'tin.eii os elli N.OSMI 
- 'n l ior . .1. sup. geral. 

1 1 • ( iibor <'amillo 11 issda «pia 
('.1 A •-<k ação ila. I ias,eis 

la«l«»(l" í .Paulo.—(Li li). 
d ie. 
•I.i C' 

Ao 
1 s: a vá 
IV tiitx 
i.l1 ido 
I . i' f 1 o 
II111 
em 

I ^ í r t O E t r í l a 

ao 'eeer de m:i«-lion|cm 
um pi <to de rouic Juã( 
(|" v i ca d " as nnnos, co-
11111111 venda, pitixiiua in 
do A11'çá. q 1 ".do onti«ii 

iii«'ivMu«i «Io cói pmda 1 
cv idi a i " ei la io d'» « lub; ::• 

q i c z . que o COIIV Idou 
nde 

1. »-el cr, « 
«|iic o matai i . co «o não 

•il;- ••>' O e t' " • ÍH ' '111. 

o:llo I ei 1 i>; Iiv , . • 1'a lidado, o 
f i ,ii-cii"gado sacou «le uma faca. 
com a qual o feriu na ieg'ilo incui 
fi.it ei") lerla, cstcndi ndu-o 110 
, olo. 

I> ; e í tomou uma gsurafa de 
criv- ja e snhiil. 

11 fi 1 ido pcimunecu ali até hon-
tem 110 1111 ;o-dla. sendo a «'s>-a boi '. 
por in'etmédio do in»pect»ir Poitu-
nr.to (I,I< tle,'. traupportnfl» para o 
pns' 1 policial dr Consolação e dalli 
para n ReparíiçAo Contrai, onde 
toi examinado pelo dr. 1 ,rcondc« 
Machado, quo considero* de certa 
gravidade o seu estado. 

A faca penetrou na camada mus-
cular. 

Foi enviado para a Haitn Casa 
dp Miwi icordri. 

O armazém onde f e (teu o Ciime 
pei te 11 " n Joft 1 Salomdo. v . 

O 01 iminoeo foi vi«to fcontem na 
eütai,A" do Piri»ul'a. 

PRO PONTÍFICE 
Em 11111 jornal belga, Lr Dim Pu-

blic, «le Gand, acabamos de ler um 
monumental discurso, pronunciado 
pelo illustre jornalista e orador ea-
tholico sr. conde Verspeyen, no 
dia ai de dezembro proximo finVo, 
na aesombléa geral «la Obra do Olio-
10 de São Pedro, á qual assistiram, 
além dos membros que compõem a 
associação, muitos representante» 
«lo clero, entre os quaes dous bis-
pos. innumeros catholicos illusires 
e um giande numero das mais dis-
tinetsiB famiüas christãs, que todos 
enchiam o vasto salão do Circulo 
cutlwlico «laquelle cidade. 

A k'itura desse trabalho, que se 
recommenda pclo fundo e pela fôr-
ma. nos impressionou até aoenthu-
siasmoi e pedimos si illustiada re-
dação d" O Contmcrri'1 a fineza de 
insMifti em suas coluinna«, para 
satisfação dos nossos catholicos. So-
ir.os daqueiles que entendem ser a 
bòa imjirensa uma missão perma-
nente que se occupe com os gran-
des problemas sociaes. O 01»,to dr 

'"s."1 • iiiinrniií v i i-
tre es assumptos palpitantes dsi 
nossa epoclia. em todo o inundo. O 
grande estadista Adolpho Thiers 
dizia: «Considero a religião e seus 
ministros como os auxiliares. os 
salvadores da ordem social.a Ora 
incontestavelinente o supremo Pon-
tificado, a (piem o (Hiotodo São Pr-
dro visa. é a chave mestra de tod 
a religião, o chefe único de seus 
ministros. 

J'iu Pontifice, pois, intitulamos 
c-ft; trabalho. 

O discurso, cuja traducção of-
ferramos a' - nossos catholicos. re-
vi Ia um grande talento e uma se 
i io d • |irofiiudos conhecimentos d; 
historia (io Papado, qu" também o 
é da civilisaçâo. 

Outra feição ; vmpatl.ica des 
trai alho é o amor e o dcvotanioii-
to com cio é tratado o Pae eoni-
muiii dos fieis. Serviço de alta mon-
ta poderiam egualmente presta 
es nossi s homens' superiores, si 
est j i i b i . j u -̂ usiio 11 iilus-i e Va.- -
|jc,t.i a aeçslo do pontilicsido 
não só no-1 tempos de reconstru-
cção social, ni; - e prineipalllieii! 
no momento histórico, em «pie vc 
iiios debaterem-se os mais formida-
vc':.-: pioblemas políticos, econoilli-
cos. n ii'i:t:fil'0s e religiosos. 

Temos, nã i ha duvida, honi. ns 
d'' 1 '.;l mel ccimenlo cí jci itual, ma 
n- tis t> mpre aproveitam-n'«» como 
'Vir;1 par.i de.-ejar. A solução da 
«pi' .-tão 1 ligiesa. cm uma acção 
ioutrin:.!:;!'.oiistsr.itc» ir-ibodi- i<'a. 
impõe-s > cada vez mais no nossi 

11 e.- p.i itn de :,.«Mic;ai,ão que ag-
greniii' os bons clemciit1 s, uo 
intuito de auxiliar a miBssIo di-
vina d. i^giija. ('• uma n e o - i d a 
de c ida vez mais instante. 

E dai o (pie todos • r-es coiniu' t 
timentos «le evidente utilitlsub 
jnvappüeiii honien^dispo. t(,s para 
0 saciilicio, qlie \aie muito á po-
li;. fa r. em benelb io da coileeliv i 
• I do da qual somos parte. Ningiu 111 
lir.i «pie nos faltem .. 1 lciuca'.'iu 

( i q i i " . poiéin. não -e pmlo contis-
ta é (p|e a acção coln slva não 
1 tá ainda bem accenteaiki entre 
nós. 

Motivos». muitiH vezes, (pi" min 
c d' \ci m iiMiliar cm t • e dos 
idciien ( r.sildiosos. piejudie. oi IÍN 
ira IÍIOI-CH inicii'iivas. Pàitrctaiito. 
um dev.-i «le todos o foltcr' virem 
• ai auxilio dc tiaco- d« - cn| azi s. 
t«iinnietti ;i dianteira «Io» que 
não podendo ngir por si. estão to-
davia iiionij toH a niodiar cm um 
11 :'b:i!|lo collimtllll b 111 oiisaili 
s.ido, 

l i supremo Pon'!t'i ' ido «'• o cen-
tro si.''.'listo (Io Vc d. «I. Iro e iillico 
progi' -11 que pod 'felicitar os po-
vos. 1'namo iio< ma1 • 11 I'.do. 

l^iiercmoK a |. :'. ineividieil. «lo 
III ftic.l. pojitíc. t lllspiti mo-l|(r 
IIOK ra'llt. |i • «• Itl-b feet v is prln 
clplo" (lo Evangelho, « lequeé guiu 
du o Vigai io de Cllilrto. 

o tpos oi; do csMlioilco ó Inven-
cível. 

Com a 11.1 victorlst. victoiiosos 
e tomarão fodoi «u pi ineipiof C011-

Bd vad«u< s da intelia . cciedade. 
Pi-i 1 t"*lo d " aceõrdo em «pio. 
1.1 I ei *•.«. liada se con'oglli-

1.'. S |a'i"" iifiliegiidor Ahl estão 
p' Io unindo, e 111 '«mo entre nóf. 
exemplo» eloqüente», dignos «le 
imitação. Imiti mol-os. A gênero-
i«lsido é uma virtude «•tninente-

mente cluistã. Sejamos (renero-
sos. » 

Kntre as qualidaile» que fortn-
lecem c acção catholica-social. ne-
nh 11 mu é mnis efticaz do que n 
união «le esfiirito c «|o vontade com 
o supremo chefe «In egreja. Somos 
um corpo wi: e. na condição «lê 
meml kih. que temos 11 honra de 
* r desse cot|io. devemos estar 
unidos ii «'abetn. • 

Nfto ignoramos que aigwma mm-

ssi se tem feito nesse sentido. Pou-
co. porém, tem rido proporcional-
mente. 

Cumpre termos sempre presente 
que o Pontificado não é uma per-
sonalidade vaga. uma abstraeção; 
não é só um titulo de gloria «Ia 
nossa fé, uma instituição que não 
não nos cancemos de honrar. 

Elle impõe devercs e obrigações 
praticas. 

Como verão do «1 isemso que 
adeante publicamos, limadas mais 
instantes preoccupiiçOesdos catho-
licos é soccorrer o Santíssimo Pa-
dre em suas necessidades tempo-
raes, que múltiplas são e espalha-
das par todos os pontos da terra, 
tendentes si salvação das almas e 
meemo á felicidade temporal dos 
povos. 

Como satisfazer S. Santidade a 
todas as inmnneras necessidades, 
quando é certo «pie o tufão revo-
lucionário destituiu de todos os 
meios de ordem temporal? 

O discurso que temos o prazer 
«le otferecer é por demais eloqüen-
te. par» que se faça : 'eciso aqui 
«K.irin ui.11 mi/n it-iflrnaçrm pit-citi ire 
do SS. (Padre. resultante dos acon-
tecimentos «le ls7(). 

Deixamos confiada ? ;í reflexão 
o ;i generosidade das almas bem 
formadas as conclusões «lo illustre 
jornalista o benemérito orador ca-
tholieo. Entremos dispostos para o 
concerto universal dos povos c iv i-
lisados e catholicos. quanto si obra 
(1(1 (Ihihi dr Sun pedra. 

Relembramos as palavras do il-
Iustre estadista AdolphoTliiers.por 
serem de toda actuali lade. 

Infelizmente, para nós. nem todos 
subscrevem e«s«> iiem amento (Io ce-
lebre político francez, e não raro. 
alguns orgams da nossa imprensa, 
nu indo se referem ao Pontillcsido 
Romano, o fazem com a elevação 
de espirito (pie realmente merece. 
Ainda não ha m dlo tempo, lia-
mos a- incoisvenieiicia.i de um dos 
nossos representantes no Congres-
so Federal, «jue muito entristece-
ram os catholicos e todos ((iiantos 
conhecem o valor seaf do clieie tía 
E(iirja Catliolica. Venliirosanieiik' 
cilas não ficaram sem protesto. 

Ao passo i|u«> assim |irocedein e-
«pie idisís uão deviam iglioi.ir a 
ai ,ão alvadora do Siinimo Ponti-
ficado. satisfaz .1 1111--.1 consciência 
rememorar que uma conimissão 
int •niacional se forma cm todo o 
lanado, pa;a a qu I .«*K» env idados 
lamboiii todos os catlioücos (lo 
Ibasil, com o tini e.-pecial de p l o -
ía.->e. na próxima pas-ag* 111 do 
.•ccalo 1:1. unia so!ciiiii'.--iina I10-
ne-iiatreni a .(.'sus Chriíto Redtm-
ptor. Rei iinnion ildos séculos, o ao 
seu Augusto Viv.ario sobre a t a ia . 

T"l ' lo certeza «le que cs li il«i-
IO «17/ < mm.,, ri multo aprecia-
rão o I11 ühante tiabaliio do si 
conde de Vcrspcyi n. (pie couieça-
remoH a publicar anianhft. 

P . 

F a l l e c l m e n t o 
Na 1 -(••eão do Camco Hello. n 

ramal de: te | t; do. da I'. K. tVu -
trai. f u \ictinia ii!i('*-lionicm d 
moit' aroio a o 11. capitão E'sa-
lisloH-t \is (los Saatox, capita-
lista 1111 l.itn -ii-. 

Tendo partido ie st«> dia «lesta 
capital.o sr. capitão Evaristo ap 011 
se 11 iqil lla estação. Ao pól . • di 
novo o trem cm IIIOV im nto. pi o 
curou eiubarca! ma f d - o tão de-
sa-tiailamente. ((,n», c diindo entre 
dous Wiieciis. foi colhido p« I |l 
das nioin iulo a-:. iitaii' ;iiii, nt". 

( I ('(Il pll (lll ilMi li ' foi «I |Hl̂ l• 
fado 11a 1 -tiii,ào. «|i vendo l"i ide 
Irau-poitado | 11a o Rio, onde 
amigo de sua familin se c m a i -
regaram «le protnr llio as 1I1 na-
dchiiH homonag« n 

11 c ipltão I A A, 1 isto do : • >t'I. 
era natural «b Pmtug I. tendo \. < 
do pnrn o |Jr;..il lei ourto 1 AA IN., 
o aqui eonsi luido látuilia. Iiiircnto 
muito t( nip", foi 1" goei r i ' " ca 
láni iia. oiule residia, sendo alli 
muito estimado poi quantiM o co-
nheciam, 

lira irmfto dos srv. major I.uclano 
leve» do* Santos «' tio tios sr». 

Albtnodn Costa s.into«. nojrocinn-
te de tn praça, e dr. laieiaito Iv-te-
VPsJonior. no"s«i dutineto amigo e 
coriflIaionaHo. 

A t«ida sua extna. lainilla aprn-
sentamoK sinceras «oudoleiici.is. 

O ministro «In Fnr"nda. por des-
pacho «le «Io coirente, indefe-
riu o requerimento cm que o« offi-
ciaes d«» jn«t^n «Io JuIm Federal 
nt^to Estn«fo, José Francisco «le 
Monws, lailz num paio Moreira e 
Roberto Hommer. podiam o paga-
mento «Ia potocntnirfm a «pie se 
ulgavnmcom dii*i|o pela cobrança 
In divida activ*. durante o anno 

. A 

Palcos e salões 
FOLYTHEAMA 

Hoje, primeira «Io Or/ilicu noi 
Infernos. 

SALÃO STEIMVAY 

Com pequena concorrência, rea-
lisou-p.e hontem, pouco depois «Io 
uma hora da tarde, a annunciads» 
mntiuce, organisada pelo sr. Ro-
dolpho Hotti e bua senhora A 
Botti. 

O programma soflieu algumas 
alterações, não tendo comparecido 
o tenor Almansi e outros que de-
viam tomar parte 110 espectaculo. 

Este se cifrou em «liversos assal-
tos de esgrima e trechos de operas, 
cantadas pelas sras. A . Botti o 
Olympia Spano, que foram muito 
applaudidas. 

Acompanhou ao piano o «listin-
cto maestro Lambiase. «lirector d a 
orchestra «Ia Companhia Tomba. 

O sr. Botti revelou-se, nos di -
versos assaltos, um esgrimista ex í -
mio. ten«lo desarmado por tres ve-
zes o professor Sanges, «pie apenas 
0 vencpíi 110 ultimo assalto. 

Bateram-se também com instes 
trisi outros esgrimista?. dos (piaea 
destacamos os professores Bara-
giola e Dias e os amadores A . Bar-
ros. A . Moroni e Francisco «le A l -
meida. 

Terminou a matinie ás :i..lO da 
tarde. 

COMI>AMIIi 80CZ1 IttSTOS 
Pelo emprezario Celestino Silva, 

foi contracts.do o theairo Recreio, 
do Rio. para os mezes de junho, 
julho, agosto o setembro, afim de 
trabalhar alli a companhia Souza 
Bastos. 

VUNVA ISA MOITA 
Lentos em um jornal portuauez: 

A princeza Alexandre Bilnvco, 
noticia o F i l t r o chegado hontem, 
deu este domingo ultimo uma W Í -
liuirt111 honra de Sua Alteza im 
perial a Condes-a d Eu e do laiul-
grave de Hei. dous grandes 
amadores de musica e 1 irtuc. i. a 
princeza como pianittsi. o piincip-j 
como iaiie((uista. 

O nosso compatriota, o K,areie 
pianista portuguez. c,omo ü.e cli. nii» 
a citada folha paiá-ai;-• . ton.ou 
parle 110 concerto, rec .'«'lido um;» 
ovação dos eonvidado.s d;: p r ineva 
Alexandre Hibisco.» 

• 
• * 

No -Odéon . acalia Csifaiio Meu-
des. «|c alcançar uma ti <v.i victo-
1 iaconi o drama cm «s acios. ein 
verso—A lviiidui Fi1., "n. O en-
trecho da peça éuiaa poética aven-
tura de rainha, qua.«i de conto de 
táda. uma c ita O lauda, a quem «t 
poeta (b 11 como !• :.o Bolonha, 111» 
.' culo X V I . e .1 i|iii ai I|I jiia [ ' .In 
nome de 1'i.in.eHii. 

A peça é '!•• 1 1 aicij io .1 fim ellti.» 
de movimentos e c|'..- odi ( msin-
t.alor» < e to*' 1 llle '. ,•. ;l ||l .1 (IO 
Verso, .•cniprc MlllolO. plit«i|i>CO (J 
de um i p* ifeii;.ei parnasiana, fsiü 
da Jir rlni /T'D,M Uii o i icco •• 
iitt"iario e tlieatr.d ;s.uuaiiu- nt- «. 111 
Paris. 

O ib-empenho pi 1,̂  coinpaiilii.v 
d.» C i o u - !'• i in jieccavel e c o n e -
cti- imo. 

Cousu siot i i lar ! 
Fllafoi ( . i• i111 ; tv a Conu «lin 

Planei za » . s»'ndoi;l'.i r< j«'it al ;na-
nlmemoiMe. 

I M P O S T O D O S C L L # 
Ciei1' ; *ii • nol lei. lll» l 

SO 1,'ije. il lll, ,» 1,1 1,1 ! • t;'|1 

As- ) 'iação < oitine n ./I. • i 
«Io;' isliportadoi .- (te «Iloea< 
fiiiaiiiii.il c falirhranl» -
11'li'd s pharmac istiesi». 

!e, II.I 

iiiiâo 
e !«'!•• 
«I i cia-

\n|.' me* muniu • • M Hiníl i >i« 
IV•UM» Hlllllll)il|L. li» |W|' • OI. Illf 
r>h |. ili<r « HHIII iliiit»•*. è li. I» ii (.. /•, •>• 

KitiUiHÍntc», :ii('"i( ili' ninll.1. It.ii ii 
•iín' i N|ifr<>hciiit« t » "iiji i » 't i 'i 
•mnierdii i' «••lirim.n |»lt» mel 1 e u . 

Mlilt 

I n d t m n i i a n o t 
( i | 'o do ir.d aii" " 

firma i!> y. -uat A C . I ; ' • 
•Io ilr, I.uiz Hezsor n. •'• ' 
mto* (le i «S j. p< b' d -truli, 
utinim caits "l« * i • !• a 

casa «le p^acçâo e o*tc 
lin hiiiite Jornal monaivh 1 

I " 'r. no «li't 7 d m o'. o de 

I » 
' ! ' » 

' U 
i 

do 

CaHcias coti jiita •. 
H«int' m. sis a hora - (la tarde, os 

conjm.cs allemãe- M.«ii.i \ " im « 
Frans Clafch. tnoradoi'« i ma 
Santa Cruz. 15. travarem • p de i 
«Oes. agarrando «ste um páu. qa* 
vibrou por dlv«»tvis \p*e« contia A 
mulher, prodorin l"-lhc um ' " tuo 
ferimento no aiitp-brnço « - 'pieido 
e alfiumss escoiiaç-õcs uo lioailuo 
direito. 

A ferida foi m»««licads na Poi Ir In, 
tomando conhecimento do fnctn r-
« . • su'nletegi»do « n Consolsc* 

! 
i-
i 



AfWtM d'<0 Cmamnrcl* « HU Paala», par* raaa-
tar aialgaatliriu o pulillca«*M: 
BIO uk JANKIKII Ucnriqno 4» Ynteaaarc, nu u 

Itixarlo, n. IIU. 
CAMI'I NAS : UotlÇlltVO* & Mrttlel. 
PlttAClCAllA : .loit.i (.'• Cnldi-lra. 
•tio ci.Alto : flllvMtre hoiaitibo. 
Ltu»:iKA • l»r. Luclaan K<lim>< Jnator. 
DKSCAI.VABO : ('Af Jlirtlalaao l.ella Machado 
FAXINA: Augusto Unir». »lr«lMlr> Hotel da Fntn|ia 
•ANTA RITA UO rAKHA OIIATKO: JOÜÚ UonvolIturA 

de Caia Ma. 
_ liIIKl.V/. : AIciMB» ClImiU» Novata. 

TAMPO Al.l:0lirW Carlos. 
KST. IIF. SANTA BAIIDAIIA : MnnoH Q. PortaRM. 
TATtlHVl *«(jo»i« 1'lroá Kvaacolltta, rua ia K<po-
AlíÂoiiÁKV : Manoel •errelr» l.oumd», E. do Ferro 
VIL?.*1 i!k lemwniA n«i»n,'«o <r«0 Sol». 

• JAIIÚ : Autoalo Alves do Oliveira Serva. 
Heciiem n percorrer a lialia do Norte. a ser-

vido duaU folha, n >.r. Hartle Hn|»U»ta. e a Itoha Ho-
rocahaniv o «r. Joio l.uil il.i sitv n Kenclle. 

A M © N O V O 
Blindes c,uo serilo distribuídos nos as-

riiínantes (VO ('omvicrrio ile San Pavln: 
Para w. arsignaturas uovns ou refor-

mas por seis mezes i' uni iinno: 
2 volumes ii ()s JarjWHOs, emocionan-

te inimitiMi da (fileira ile Cnnntlos. por 
Olivio Burros, mediante 18500, sendo c. te 
preço só paia os n: signnntcs d 'O C«m-
Hfviio. pois o custo lios dons volunius é 
ile 78t»)n; 

Iixcellente retraio ile S. M. !>. Pedro 
II, em grande formato, ricamente im-
presso. 

Tendo eSti folha reformado completii-
inenle mu. ofih inas e montado mitchimis 
rotativa:- teve neco sh'mlc de 
fazer um pequei o inigmento no preço das 
ussigiintnitu'. i|U" ficam elevudnp, quer 
para a eapital. quer para o interior, n 
3 0 $ 0 0 0 , p o r M in MM 
I 6 $ 0 0 0 , p o r s e i s a n e x e s 
As novas <dHr:enR e IcdocçAo (VO Com-

turrei'! rir >rn Pnuln estão estabelecidas á 
rua de. S. llciito. n. IRi-B. onde eomeçou 
a lumyionar a folha do 1" de janeiro em 
Ucaiito. 

Os assignantes <|tie níio quiserem os 2 
volumes d'f<» Jau •»<*». mediante o pa-
(Xiiment;» r.e la.nKi. ncuin vum ttn-K-
grande re*ralo de S. M. o Imperador 

Os volume», que tenham •*•» >or envia-
dos pelo correio devem r "r mais 5110 
réis iiHo parte o registro. 

Prfçes das grandes retratos, em avul-
so. -itôflO. K' venda neste cseriptorln. 

O Cimtinn-nia Jr Kân I',i>ihi serA publi-
cado (amliem ús segundas-feiras. 

rtio, £ i 
Dr. Campos Snlles 

O dc. Caxpsn ,'Jilles, prosidento fla 
R i;jub;ija, BÓ ícaoorá de PetropolU 
tu prsKiina nexta-feir». 

BIO, 22 
A« occ.ir:vncia< <1c Campos 

CinstB quo, rtovido á influencia i-
roj t i do Br. Caiupoa Sillos, já se ro 
0 moiliarauí os sm barão de Miraeo 
ma o vi9oind9 de Qiuosamí, olioíes 
jilUtleoi em Catniioa, cjBBaudo aseim 

üaa > 
O acsòido ente» oa dons choícB 

(O 35çva por ncmoaçüea mixtaa das 
uuotorl lados poliaiao3. 

EIO, 22 
l»r. Manoel Vlctorlno 

Corro como certo que o ci'̂  Manoil 
Vutorino nãí Berá mala eleito depa-
ti io polo Rlo-arande do Sal, o eim 
8 vndu- pelo Rio Orade do Norte, ua 
próxima legislatura. 

U13, 23 
•"cticral Tellcs 

0 miniatiM da Guerra ordenen :o 
amoral Telloi, ooiucndante do Detido 
• tislriot o militsr, o BO^uir dlroetamente 
pa • i d Paraná, Bfiru do uBsumi: o snu 
poftto. njo panando peloR.o-aríin^o 
do .Sal. 

RIO, £8 
lii'eiul.'ie|» da (Jni-rra 

1 :«!a!!a oo amauhã a Xntonuoncia 
da Ci a <iv a 

n o K í , 2:; 
(rl.e nilnV rlal 

Conv.ta qu» upõí 11 uboiLura <i«B 
Caiuira», Hc.á t jrl ; a orlao rainr.ta 
r(al. 

WAbKINOTOíI , 22 
Tratado «le pai 

Com«ça i :mnhl no Sanado a dia. 
cu'it"io da tra„ado de paa antro a H«k-
pjulia e o 1 L'ttado> Unidoa 

POMA. 12 
A» iiitilni-'.iM <V<» <',tHiUnti>s 

I '<'h«m«tti< da» eaenlai 
t a - Uaivo' t. ii. In» d» Napolaii, Pa. 

1 nu, iuvi* o l'i«a eantinuain at 
do»oiitB':ir. |n'ovoca la* peloa oatiulan-
t l l 

Apparaoau hoje naaU aayitel, o pri-
M i r * «amaro d* <1/ Hiatolr*» jornal 
«uwlado paio prlnotpo Vlotor «opolako 
_ «aparte, qua publloa um protoato 
lnoltando oa raallataa á raroluçto. 

PARIS, aa 
QncttSe Prevlai 

Continua amanhã o intarrogatorio 
do Batorrhuzy, m roapaito da queat&o 
Drojríua. • • 

LONDRES. 2 » 
ttavtruiMlor (íeral 

O govorno ingiez aoaba do n nmoar 
lord Kltohoner governador gorai do 
SudSo. 

ROMA, 23 
O nrirus Menrlick e o ras Mangasein 
Terminaram aa dtvorgenoias entro 

o nrgus Meneliok e o ras H angaaoia, 
oatundo a paa roatabelaoida. 

C A F É * 

Nnw-yoiii;, -Jl 
O mercado foohou na aexta-frirn 

com alta de 6 pontos em algumas 
opções o suatnntndo. 

Sio: n. 7. disponível. 6 6[8 eonts. 
n. S. O 3j3 c. por libra, contra O 

1|4 c. o 0 o. 110 mino pastado, o 9 7[8 
c O 1(2 o. cm 1BB7. 

Opções: março 5.65 o., maio 5.70 
o., seten.bro 5.90 c. a Deaombro 6.10 
o. por libra, contra 5.60 c.. 5.65 o.. 
6.85 c. o 6.10 c. na quinta-feira, e 
5 75 c., 5 85 c„ 6.05 c. e 0.20 o. no 
anno pasilado. 

Vendoa na Bolsa. 11.000 aaccan. 
Hoje abriu Bii te- tudo. mas com 

baixa do 5 pontos o tu algumas op-
ções. 

HAVKI'., 21 

Na soxta-foira o mercado fechou 
LUBtontado o sem alteração das ao-
te^esa. 

Março S7.75. mitio 38 25, sotombro 
30 e cie/ombro 39.50 francos por 50 
kilos. contra 37 . 37.25 . 38 o 38 50 
francos ntf anno passado. 

Vendas na Bolsa, 15.000 sacaan 
Abriu lioje com aa cotações inalte-

radas o sustentado. 

HAMiiviion, 21 
O mercado feohou na nexta feira 

com as ootaçõea in-r..aradas o calmo. 
Março BI.50. Maio 38. sol ombro 

32.76 o dczen.bro 23.25 pfennigs por 
moio kilo, contra 30.25, 30.50, 31.26 
e 31.75 pfenoiga r.o anno passado. 

Vendai; na Bolsa. 11.000 saccas 
Hoiü abr.u calmo e eom alteração 

das cotucõea. 

I.OMUIKK, 'Jl 

Na ssxta-feira o morca.lo Cocbnu 
calmo e cem ulta de 3 d. nas OPÇCOB 
lie raaio o setembro. 

Março 31 o., mato 31 o. 9 d . se 
tenibrn 32 6. 9 d. e dezombro 33 s 
por 112 libras, contra 31 e. 31 s. 6 
d.. 32 8. 0 d. e 33 b. 110 dia anterior, 
SÓ s. 0 d.. 81 s. 0 d.. 31 s. 3 ri o 31 
u. 9 d. no anno passado. 

Vendas ru Bol j j , 1 000 Baccas 
. ..... . t . _ -„ . li 

(C J Jrlrtf Í .ÍI. Hvi-rmiil 

T D e s a s t r e 
Duniitipo;: 1'i ioiia itunior. |>;ir-

tuguez. uiechiiiiifo <> resi<k'nt- ;i 
riiii <!)i tlazoiiiotro. .17. ia titnim 
lio!itc:ii. pelas n huia» «In iioiti*. « 
mihi'1 qut" MU' para o Mercatio. 
•'Hiani ( tu IVcnti' ao pont>i «te 10!» 
róis. 11a im. ' I lycenn. ipiaiidn atm-
vo»OLI tti'la á pressa o cano do 
prava. 11. <|"1' ° «tiimi ao kóIO. 
pas ii'!o liic iis roda* por soliro o 
esmo. 

(I coc!io:fii. <|ite w chama Kliat-
Uaplistn <l' M irão:, foi pnvo por 
alifinii' popiilareu <• ontrciíiic 
,1. :, a- «itt" . o itchi!Yii!ti de Hervivo 
aüi. tdi ji*v,.do ó li 'partiviio <'en-
t:ni. ondo tomou ronhcciiiuMito do 
fiictn «1 dr. I!' inaldo 1'orchat. I . " 
d< !• nado a isiliar. 

Mi-li.-on o i<MÍdo o «Ir. Marcon-
<!»•.- Mi "liado. i|ti<' .ÍIIIROI? d"' pouou 
mavidade 1. ,a 11 cFtailo. 

A|tii.««iitiu a 111111 ciciliiaão idon 
lia Ia lio l.i ri o^ui*ri!ii lia iv^iilo 
oooipital. d ' o nt i iwtiv" , nina 
1-101 iavfto d' l í-i ntiiiictioi: 110 li'-
•»io intViiui i mu: ovbv iiiokp do ." 
centímetro. <!•• ext ji-ao na reiriílo 
iioiltal. além de |,eipielliik eonla-

na erpaduu o lia r< uião loin-
Uai. 

«i eon lurtfii foi coltn, mediante 
finiivit ptov iwirla. 

'j'« tu 11; 11 anno». 

1 1 lia Appinoeidn. 11 I do 
t o; rente, o f í . ca|Mt:"io Alliolllo 
1'iMilillo líiie iiu. la/cieleiroda * illn 
(!<• Pillliw.os. 

Do noaao correspondente, em da-
ta de 1S : 

«Devido aos esforços da' exma. 
«ra. d. Lauriudik Reimfto, houve 
lioje aqui uma beiiiwíma festa reli-
giosa, duro*te a qual reinaram 
muita ordem e grande alegria. Essa 
virtuosa senhora, digua esposa do 
chefe da noBsa estagio, teve a f e -
liz idéa de offerecer á nossa egreja 
a Imagem do Sagrado Coração de 
Maria, idéa esta realisada hoje. 
•oiii todo o esplendor e muito en-
huiiasno. 

A referida imagem estava na es-
tação e seguiu proeessioiialmentc 
para a Matriz, eom uma extraordi-
nária concorrência popular, musi-
ca, dous sacerdotes e grande nu-
mero de virgens, empregadas na 
conducçao de estandartes e ban-
l.eiraa. 

A rua da Estação estava linda-
mente emiiandeirada em arco e a 
egreja matriz ornamentada com 
gosto. 

Km K M I I I U O : uma festa religiosa 
imponente. 

- A convite do nosso bom vi-
gário. padre Alvim, chegou hoje 
aqui um missionário do Sagrado 
Coração de Maria, que vem assis-
tir ;i festa de S. Sebastião, a qua! 
«e realisará com toda a pompa pos-
uivel, no dia 20 do corrente inez. 

No dia 21 do corrente, dar-
se-á a reunião de nossa lavoura, a 
qual será muito concorrida. 

Consta-me que o UOSBO futuro 
«Club da Lavoura» acceitaiá o 
progratnma do cltil» de S. Carlos, 
isto é, não terá fins políticos.» 

Foi afflxado 
Correto: m o 

yaçu publico 1 

neritii sinto dr. ' 

l i O i i e c i a n u u H 
Um:» (l.una tio conipttuhi.i 13 um ronianoc a tunr-

í|ite'/* : 
... No velho cutslello o rclogio dava meia-noite 

o cinco. 
ohservn a velha manjii -za, um relogio não 

pórto ilar meia-noite e cinco. 
1'tnlAo, ro| 'ic» a leilorn. so cüe estiver adean-

t.uJo '... 

Num eKame de liiutoria: 
l>i(r:\-mo algnnia anua Kolirc a vida do grande 

Va..?o da (íama. 
NÃO cítá UOÒ meus li abi tos iutrotmttcr-mo na 

\ida allicia. 
líntre ltohemios : 

Trnco um coilarinho mnito apoiíado. 
í.tva o iioiicoço, e ver:u como alarga logo. 

V a r i a s n o t i c i a s 

O Jnrniil âo ('mim«ri» d .« que o »r 
Conatantino Phtpps, miniatro d« H 
M Britannioa no Brasil, catará bip 
vcr.iento de volta. 

O sr. A S. Roikes, 1" secretario 
da Legaçao, foi transferido para o 
innsmo posto om BruxoUav. 

Fjeri substituído por Bir Brooke 
Bootliby, quo é ag jra 2.° secretario 
na Iiegnção oin Paris. 

O sr. F. S Cl .rko, nomoado Bocr« 
lírio para o Rio do Janeiro, Irá para 

tarados i 
São esV "VfS no Rio polo 

fhiiiiilr es ara. H A do Litlo (goran-
to do Lcudon &r, Itivcr Plat.» Bank) e 
aua esposa, F. Pryor o £1. A. Tootat 

O sr. Ijcegor, cônsul dos "̂ atadoB 
Unidos da America, cocomeçará no 
proximo mo: a aua viagem aos por-
tos do cSul. 

Pavoce que não tem absolutamente 
fiinitamonlo a noticia da quo o dr. 
Felippe Caldas tenha dseon'>erto um 
romedio para a cura da tisioa. 

O Club Alleinão, da Batiia offore-
cou ante bontam um baile á oflloiali» 
dado do cruzadr>i' Snjiliin. 

Compareceram os oiíleiaos do Ailn-

Foi assaaainSdo naeidado da TJnilo 
(Alatrosa) o nogocianto José Bonevl 
nas Cabral. 

Seguiram hontem do Ido o- of-
liciaes nomeados para embarcai no 
cruzador rinihiflm e tios palachos 
(iiititelfae e Utinaiajtr . 

M \TAIMII lld 
PoiMia Itunl in nl.nlIrt.i lil liovtnn,. ' 

t ft* Ml" >' Vilrllt. liam': Ido- 11 |,.f.I, 
jnl"«tio<>. drltiBil. il. Imiv .'i i li |iatm<><' ', lt 
!• i l., -Ou i ('i ljrAd.i rt>- .i.iii'i 

\ i f.t" ('<• \*rrn I • rl \ rtllldll ao |.|'i'vn d' 
7 ii,. di- |nm«i a l»*lil !• Il«>> a d 
ii-nu a IIJO1' ( l de tll.<lli, A 

ttU.klTtÇÕKM 
ll f.iimn.1 |it-'i i< IAii'i da ("a .i dCe ' . 

rn- d rua Man- nal II. udoî i ai VI .M 
It..i-.|u« anl" hás' ia •••« nnalvar iii.t i.s, 
a ai íaal» n'ni<>. i r-i- Ml" aaiica. 

o „ M M II» »' • „. dr i 
I,lindado i|M<' o • ii " 

mar* UKHT.I 
!«*. 1.NI'lA'i 

Ml l l ll.' O li 
I i 

i ia ar* % a 
plar do icdalu. 

Janeiro do 18M. 
UB AtÇÕRS 
Câmara Syodical doa 
nte edital: 
por dctei minaçüo do 

.... « . . d » direito da Ia vara 
eoniinercial desmenpltal, cm alvará da-
tado de 20 de Uemluo do 1K1I8, serfto 
vendidas no dia $ (Io corrente, na Bolsa, 
pelo eon«tor h»neirco Canielro, 100 
acçOes do BanccConstructor o Aurtcola 
inleurniiiadas, dó valor de 200$ (duüfii-
tos mil reis) raifliwiia. 

DIWOBKUOS 
Fàgam actdrinèrfta dividendo» os tc-

(çnintos bancos : 
Banco Comn«rr)o e Industila, 1S» 

dividendo, eorreípnflente ao poniortre ul-
timo, á razão "Jã "/. ao iinno ou 
l-JS-ãmi por ncças 

Ilanço UniSi,de S. Paulo, 10" divi-
dendo. iclativo » ultimo .eniestie, á ía-
zlio de (i "/a no inno. 

—Banco de C'»dito Real de K. Paulo. 
.Ti" (tividcndo, «orrespondente ao ultimo 
femestre, ú lazfltde K o'j no anno oti S3 
por aeçao integaiisiida e l$Hii l por acçAo 
com 30 "Io. 

Banco de S Pa,.lo, 1K° dividendo 
correspondente a( semestre lindo, ú razão 
de 1K »;„ no anik ou íl$ por ncção. 

—Banco Mere«til de (Santos, fiO» divi-
dendo. coiTespoiSnte no ultimo semestre, 
ú razão de 8 "|I ao mino ou 88000 por 
acçfio. 

Banco t'nia44« 8. Carlos. 10" divi-
dendo. relativo «o semestre Itndo, ú ra-
zão de 2r» ac mino ou 258 por ncçao 
integral!: adu o 10$ pelaa na o int.-grall-
sntlus. 

0 Ranço de R. Paulo paira actualnien-
to os j.uoj (íe tutu: lct;as iiypotliocnrias, 
eom-spondentes io semestre tindo. 

l'L-tao sendo Álbstituidas no Banco de 
Paulo aa esteias da 1» sério pelas 

deflhitivns. 
UIÍCOIjHIJÇíNTO I»B NOTAK 

Koi prol egadq até :!! (lc março do cor-
rente anno o prazo pura a siilistituiçâo, 
sem desconto, das notas do covei no, de 
rs li f , da ria eeUmpa, de 2UI$ e r.(l$ da 
«". e de 2 $ da 7». 

idealmente fut !'iorogndo o prnzopnru 
« .. .ii.i—„». dos liiliieic» dos Mancos 
emistores- Creilitu Popular do Bnisil. 
Knii i or do Noiti1. Ki-Uidos-lInidos do Bra-
sil, Kmissor da Bahia. Kinissor de Per-
nnmbnco, Kmissor do Kul, 1'niflo de Kflo 
Paulo. Nacional do Brasil. Banco do 
Brasil (nova emisfio), Bepublica dos lís-
udo.-1'nidüs do Bra. il e Republica do Itru-
iil, hoje íi cnrito ido mesmo goveitio. 

CAFIi KM I5ANTOK 
A pni.ta seirancl que tem de \igrniirna 

liecebedoria de Rendas durante a irmana 
de 23 a 2K de jaiieiro de 1M1H* é de '(Kl 
réis. 

PRAÇA LO C0MMHR''IO 
lns|»eclor do mez. sr. (Juilboniie Kutlir. 

ASStlCAIt 
Aísncnr mascavo reirnlar. tacco de 00 

kilos, 21$. 
Bom. 2(« e 27$. j 
8<>luelMif, :S2» e|! !$. 
Binnco, :i(iS. liinnco, 3(iS. J 
Ciy.-tul. atiU e : n . 
Mi'icadn (Inne. Te. lando animado cm 

'ernambuco. | 
AltlKi:/ RA\(.í»ON 

•MO e 21$ Buüocii i, n i i f m a l 
MICi O ll:' lill kilOs! 

riu |:ilO, .113 C >H?. 
(I itoek lie: tií ataça c (limimito. 
tis inipoitiiiloiauiiuiilnni a otilraiin 

ilu afia novu. — * 
, , A l á WA lil; '1'IÍRiO 

t.a cot ili ^kkilo ) 
(li Hl ITÍõcir 
Ol> 
Bailinore, tciiunulo. I^í. 
1 lOlil .:. o, liiÇ. 
K d c . ltiàõoo. 

BOiiRA' éin MANO AltlíIRA 
lio 11 i; 27 $o IIII'Z Iludo, foram c\-

poilados de Pei nanililico 11..'OO kilos «le 
l:o:r.icbii do nianeuMra. .elido : 
f.Vaia o l!a\re. |."..ttlõ 

l'ai:i Í,i.oi|,(.(ir, ««..!•:».-. 
I a :i New-" i ik 7 10. 
O-p i *çi#. - eo. i fiiiiii d ' í"i$ a M't 

os lõlillos. 
K;-'iuil pic',o ei.1, iii o. e<í.|.ori.ídor. s d(.-

t. pi aç:i. 
M.MiAS A nuitarA 

llia .<:. Ilavin 
» 31 ' )y<>,um 

lARrr.Mo 
a i»ua no r i o 

2.1 Hmitbnmpton t >*•• . I'nnil r 
INiitii.- lio Noa , V'.voi/i. d 

•-'õ Rio 'a 1'iiitl» 7V"o, i« 
ISiit i. ito :'.:H, Affni'n' 

2il V' \ -Vi rk e t.-c.' r„7»'ci. 
20 I iu rpolil " c., /'. Ungi a 
•Ji No> a-Zei.iniiis /niii 

M0\ IMl>;Vi» 
V A I" o 11 I K I. • I' . 

0 lio d"»u\ c s.c. /. I1,it,i 
\ M l lll » '. sAttlll no 1119 

- Rio d. Puna Ihitwlv 
J! Pai. ' • Penuii In cu. fiií/irn 
21 IVinumli> " "o;ll'*ll ihr 
•Jl Itnlil.i e I'| <1<I1IIIUC<». /''»'<ird 
'I S. João da Hora. I'"lf í 
J.i soutbainpton ti i- c., '/huuirt 
•J*i \ a litria c eu . ISri.nl 
20 ttueno: • \ne.: f i l e . , Mn,lc 
'<:• Portoh do Sul l icfo. n 
•J-l I lei o Ml e l -i' .\l .iii* 

l.oiidii <• <• (•.. /ii." 
.' ( op aii . "iii' i i i e , r, r, i ,.f,t 
J- Puili»s ilo Hu', Jl i/irima 

VAI*ii|l|..< »(iNUIAIHIH I M SAMOs 
•.'< l.lo da Prata. Tnum 
Jl i.. '1(1% a i it-i . \l 
•Jl C ifi' . I 

Hanihaik». /'* ''<" 

V tNH I * «A«n» DC BASTOS 
23 New-York, Orrámt iVfcm ' 
24 Houtiuiuptoa, Tkamtt 
í t Bremen, Trirr 
24 Oenova e acc., tlimat 
26 Copenbrguo o etc..Corrvnt» 
20 New-York, IM-omo 
27 New-York, flriti»* Prmce 

•UMIlUBO-CODAMEItlt: A NISCHK 
0 vapor Corrieiitc» snliii-à de Hantoa a 

20 do corrente, para o Rio. Bahia, liis-
l»0a, Hamburgo c Copeiibague. 

PAni-IC STF AM 
0 Ornpna, esperado do Sul a .11 do 

corrente, subirá do Itlo, depois da indis-
pensável demora, para « Bahia. Pernam-
buco, Lltbóa, Corunna, La Palicu o I.iver-
pool. 

O (hism. esperado da Kuropa no mer-
mo dia, snliirá do Rio depois <ta indis-
pensável demora, para Moutevidéo, Punta 
Arenas o Vai paraíso. 

í-OXCAMIIAS UE NAVEOAÇIO 
f.a IWorc ( Kavigariotir Italiana ) — 

Sebmidt & Trost, tua do Conimereto, 17 
—8. Paulo. 

Pacific Hh-m» - Wilson. Kon. & C'., Lt-
miteif, rua do Rosário. 1.1 S. Paulo. 

Hnmburg Hvtlamcrikaniurlic -15. Jolins-
ton & t'., rua da yuitandu, lõ, 1" lindar 
—8. Paulo. 

J.irnyrml. fíraml anil Jlirir Itatc Stra-
mers (Mnlia Lamport & Holt) — Norlo.i 
Megaw & Co.. lÀmitrd, rua I" de Março, 
r»8 Rio do Janeiro. Para cargas: eorrteor 
\V. I!. Mc. Nivcn. mesma rua, O'1, 

cor !Ml'NICA(,'ÕKS COMMERCIAR8 
Participa-nos o tr. Antonio de Souza 

Martin» qne fez sociedade com o sr. Nar-
ciso Gonçalves de Araújo, paru, sob a 
firma de Martins & Araújo, proseguir no 
teu r.ntijço estabelecimento de alfaiataria, 
nesta capitai. 

CkRTEiM l " 1 COMERCIO BE SftB 

MÉDICOS 

«lilXlCA M!'.1»I('A —Ur. Hora de Magalhães-Roa 
Aurora, UW -Uua dodr. Kalcão. n. 4. De \i ás 3 

»Tí. f'KANCI8C'0 8ANT'ANNA Medico — Ksporiaiiada-
d?: mohMíiaa do ligado, estômago, nervosas e 

vynhili». Consultas : rua Marechal l»eodoro, 3, d:u H 
jU 10 da maahH, o du 10 ás n ru» ).» de Novem-
bro, n. II*. 

«IJIKICA MHIUPA VV. AUUliTOH P. HtlANÇAP. !)r 
(' lMmrle Ntin̂ .» tV»»wiwlo |»»líi l*!t(-n,<ltdf. An Um 

e ex-interno d« clinica de criativas da menina Pacul-
dade. com pratica de hoapUuosda Kuropa. (.'onsalto-
rio e rcsidoncia : lar,ro d-.f H. Hesito, n. 12 ('onsul-
ta«, dais 8 ás 0 da manhft o das 12 ás '1 da tarde. 

ERTIA8 DR G ARO ANTA, nariz, ouvidos, lingna 
rn e ryjtliilitica.-. csiHJcinlifta. dr. 1». do Bouxa C'as-

..j, com pratica nos hospitRoa da Eu opa. Consuito-
io. Largo da 8é. n. 7. Consultai, do I ás 4. 
mr. CA1M.OH i»r. VAHroNrRi.LOH. - v.x :>nt« <\v 
W tliedratico da Faculdade de tio Bio. 
Consultas, das ü ás 4lieraa, ua rua éc -i-ão líeato, 1'2. 
»»<BÍIe na Alm. ItarSo da Limeira, 10. 
MOiTOR\ MAR1F. RENOTTi: Medica oporadora e 
9 parteirn. Rspecialidades Doenças de .-enhoras e 
molivtinrt dos olhos: consultas, lartroda Hó, n. do 
meio-dia áá horas: resiiencia, ladeii» Hant* líphi-
genia. '-'7: respo .de a ch«inado£. 

DR. OI.IVRIRA KAU8T0, operador, c/»m pratica da 
Paris o Vienna. Uynecologia opwatoria. t irar 

gia d iís viar urinaria'» e operav es riep»viu<»n« e alta 
cirurgin. CoitKtiltorio rua de H, <l'»*»o. |.. 11 J 4 
hora.- da tarde;; residencia, avenida U.i-mel iVbliin.t 
lua. 

• H !>RS ARNAUíO VIR1RA 1)1'. CARVA1.H0 c M*IZ 
IMíRKIIH KMtRKTtl. rua de K. Bento, 2:;on 

nultas de I ás da tarde : re.,idenci:t : dr. A. \ ieirn 
rua Vpiramca, h. e dr. I,. 1'. Iiaireta, alameda do 
Tritnnplio, 4U. 

DR. C. ÍIOMK.M 1)1'. MF.MtO. Medico-esnecialidades: 
mole:.:ins Jítentaes e ttervosan : roí:deticia : ala-

inedit h;.iSo t!<- l'i:acicaha -1*. escriplorio, rua L»inri-
ta. 95. altos do Ranço Franca/.. 

iliK.iTíAS I»0H OltHOH. Dr. Tiieodomiio Tel 
I •.,, octli.ita dp iicnollceiK ia Roí tugueza «ientu 

< •• jtil.i1 "y.-ioto :io da CI.IMCA dos OMI08 dil l'a 
oililiiflo do Mc licina do ffio de .laneiro : con̂ uit'r o 
ladeira de H. .Io.1o. n. I".. d.» I ás 4 horas da ta.de 

^ ^ ^ ^ ^ ^ A!>VO(jAI)OR 
~ CMMO»!!.,»» m^mm ,..,.,.,1.-. 

W \dvo»íi.lo ni.. H. .... .1. 7.. * 4tt*'il 

€| ll» 1/1/ 1'RHUF.RICO UANOF.Ij DF. FRF.ITAHmu 
•Ini o õ'm; escriptorio para a rua Marochu! De' 

adoro 11. t. 
M í)VO(! \Df)H |)rs. Rento Barata Ribeiro e Auto 

Fortes mudai .1111 
Direita. II. •liptorio para a rua 

D 
W. .M AO f íOdljl ANO F.st i iptorio. rua de H. Bento, 

F.IICMII 'j.jl se de cau>as eiveis, commonáacs 
e eliminais. 
ffh Mr.tí iADí) Barão de Boreto.com e,rriptorio na 
" ' idade tl«i Ri 1 tio .Tuneiro. rua (ie!t?r:»l ('amara 
n SI. iv-|iondf a consultas e trata de iccuieos pe-
raut" o Supremo Tribunal Federal. 

EKCRIRTIIPI» de ndvocavia dos d rs Viilal.oiai Redro 
d'- Toledo «• Sampaio \ taitiia Rua jía. cita' 

1'e tdoi.,. 11 10 tias 1*1 ás 4 horas datai de A . ilam 
•̂ tu.-as 11* ( apitnl e no interior do Bstado. 

BRS BRAZII.R) MACHADO e Ai.<'\KTAR\ MA 
rilM»'.» Ad\orados l?<'>ideu i'.; i ru i Aurora, 

11 l<): t-ciiptorio. á iiia Direita, u. I ». Bauco (le 
Credito Rea de S Paulo. 

HKNTISTAS 

ACrVCIí» PHF.UPPF. M \SMFRAN Dentista 1'spe-
ctaü.-l . em Bridgn Wurk (dentadura in cliíi|ia), 

pivot-. i*'slaurav>es a ouro. Jiuritlcaçáes c coroas a 
ouro e |iiatint. Tratamento de <isiiil«- e»n todos 
o-, pc.iodo <la- '.» horas tia manhã a- õ d,i tarde. »R. W. V. 1'reliii Dentista am4i icaoo. marca horas 

detlse já para o mcz coriciite. iu:id: S. Bcuio, 

^ Q «'MWF.H I.KAI,. leiloeiro. Rse-iptorio f» »«reo 
U $ I ! / M : I U O R 

I.F.AI. leiloeiro. Rh 
1.1a <la Quitanda. I J. R jeid «, rua Foi 

mora, t: • s. Paulo. 

â»,FPf!!n 1 « PF.RRIP v leiloeiro matriculado P.s-
cHpt'irh». rua d • Hattia Thereza, ti A. 

«•0R1'.li:\ t̂ uiHH l.' j''M'ii.i olli a' d.» Jnino 1 <1 • • !tt«•n ulatli» t..• .lauta « '•jnrti- t- < . 
a larjT'1 da l. heid;it|e. 4.1 es<riptorio. lua Mart̂ iial 

Deodoro, 

•
i;NR\ WIII n; <«»r'tor d 'fandos Rseriptorio: 

Asso.-iaA'!»' * 
• He 
Paul 

Pre|t I.-Ios 
te«'}ii.tphico 

CORHFTitKNH 0FF;>I\RH l-tevam IMr.l'* 
i • .1!«ti.r tie tIIÍ. . ' I. .111 i t.lo h.I!HO da 

Bol«a. da.- II h<»r.' tia manhã tiv 1 da tarde; ttí-
> ideiicia largo do ('ora.ã j de Jesus, n 17. 

tlikVttcÒm&tffitii 

C l 1 Ciatl.OH * I.KCMo ,11,A I...II" ,||,,.||M . 
a nulua li"- .1, lir'i|'l i. llii i m i do Haaai-tu II 

&i I,I sim si «miu m 
lilii-ll i ol,r" li\ m i' ii 

i|, 
. d-
i ml i 

n 1 IO di 
'filai 

n-llu. In i" 

•TI MJ nt! - uai 
fio, lt. 

t Manoel Gonçalves do Carvalho, 

José Anselmo do Carvalho, Alfredo 
(ionçalvcK ile Carvalho, Antonio 
Augusto de Carvalho e JoSo Pau-

Iíbo de Carvalho o suas famílias convi-
dam oa pessoas de sua aniizndc para as-
sistirem & nibsa do sétimo dia, quo por 
alma de sim estremes» nifte, soffra o ov6 
mandam rezar lia egreja da Bé, terça-fei-
ra. 24 do corrente, ás H borasda nianba; 
por es.-e neto religioso antecipam seus 
agradecimentos. '1-1 Cmlae l i f i i t M 

tCannela Inf. atino, José, Luiz, 
Antonio e Maurício Infuntino agra-
decem do fluido da alma a todas 
as pessfias que acompanharam os 

restoB mortaes de seu sempre lembrado 
esposo o irnifto Carmine Infuatlna. 

Oo novo convidam A todos 00 parentes 
e antigos do tlnudo a assistirem & missa 
que pelo eterno descanço do sua alma 
será rosada na egreja da Bé, às K horas 
da manha do dia 24 do corrente. Por este 
acto de religião e caridade se confessam 
eternamente agradecidos. 

8. Paulo, 21 janeiro 18!)!). 2-1 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 

Ao roam « e i » 
Convidamos os nossos coliegas. impor-

tadores de drogas o perfumarias, bem 
como os fabricantes de especialidades 
pbarmaeeuticas. para uma reunião que 
>e deve realbar no salio da ; Associação 
Commoreial». segunda-feira, 23 do eor-
reute, á uma hora da tarde, alim de de-
liberarmos qual a altitude quo devemos 
tomar deanto dos avisos elreulares do dr. 
secretaiio da 1'azendii, mandando execu-
tar o imposto do se.lo, tem que a lei es-
teja devidamente regulamentada. 

Pedimos o conipaiecimento de todos os 
nteresiados, allm de que as deliberações 

sejam collectivas. conto convém uos Inte-
resses da classe. 

8. Paulo, 21 de janeiro de 1899. 
BAIIUEI, tt C . 
I.Enur, Mia.1.0 ft C. 

4—t C. iill.Ul.llKAMJ li, Cl 

Deelaratio 
José Luiz de Campos declara que, por 

conveniências conmierciaos, passa a assi-
gnar-se José de Campos Aranha. 

8. José do Parahytirga, 1° dc janeiro 
de IM!»!). 

o — 2 José nc CAMPOS ARANHA 

Ao eomnifrci» 
Anaurto Luiz de Campos o Aqnilino 

Henrique Aranha, soei os componentes da 
tlrnia que nesta praça tem girado sob a 
razão io< ial de CAUCON & AMANHA, com 
ea.-a de ferragens por atacado á rua Mo-
reira César, :'!)-A, fazem scienle no coni-
mercio em geral que dissolveram cm :ll 
de dezembro ultimo a referida firma, re-
tirando-: o o IOCÍO Aqnilino Henrique Ara-
nha. pago de seu capital e lucros e exo-
nerado de toda responsabilidade, ficando 
o acti\o e passivo da extfncta firma a 
cargo (Io sócio Augu.-lo Luiz de Campos. 

N. Pauis. 21 de janeiro de 1KIMI. 
Acor.MO J.nz tu: CAMPOS 
AUCIMNO I I . AKANUA 

Augu to Luiz de Campos e José de 
Campos Aninha, (onimunicam ao coni-
morcio cm geral que, em successão á fir-
ma de Campos & Aranha, extineta a ;ll 
ile dezembro de 1MH, pela retirada do to-
« . - ' - i . n ' M i U i i a Afini.ii «rrani.a-
rani nova rocicdode ob a mesma razao 
social de CAMPOS ,<• AIIANHA , proa o eont-
meieio de ferragens por atacado, nn mes-
ma casa á lua Morei!» Ce.-ar. :!!)-A. cuii-
Mnuamiu como : cu.- iiiteivs:ados os mes-
mo da antiga firma, Oaori» Marques c 
KO.I IMIIIIO Noirueira de 84. 

K p. ulo, 2: dojHMMH Õl 1E90. 
ArcrvTO Lt iz T,:. CAMPOS 

•i-2 Josi. ui: CAMPO.-, Ai:AMU. 

Comp-aibia lalão Hororalana c 
Vtuaan 

Pica O: il"\ iilos ttns faço publico nue 
esta ( ompaiilna. de 20 do correnU' 1111 
de.ii.te, li.io acceitaiá em Jundialiy car-
ta il' .-|i,;i liadas iia ( apitai paia us » aa-

taçõe.. si to não liaver para estas uc-
ce. idade do baldeaçüo. 

Os de paclios devem ser feitos nos ar-
inaaens de. u Companhia cm 84o Paulo. 
:i lua da Hstaçfio e laivo do tieneral 
Ozorio. — Hn)iei'intenileiicí:i. 

Soiocalia, 12 di janeiro de ls!)'J. 

Bell,, do» iIv.k eamraciclaoD 
0 dr. .1. A. de Andrad". :ecretario da 

Junta Commeiii lal, achar-se-:! .1» Seni'-
«"«»« •'•» .i«,.t«, « j<» .,„•. . a., „,,,. 
nhu. para dar no-, is. COIUI:.I n Intiti n 
e. ciaiecinientos dè que prei i.-:n "in 1 la.i-
\oi a depe.idenciits que tenham ua Junta 
Comiuereial: vbto eoiuo na hora <!•• itrtia-
da para o expediente nüo lln .ora po.ri-
vo fazei-o. l u 4 

('•nitanhio MoguiHa 
Ta 1 lia Mavd 

imiante o mez d'< I C M H Í I U ptovlnio 
futu.o. a• t:i\.»s cambiai', pau apji ,s,tu 
da taHta inovei serfto . cuniiit" 

1 J<1 por lia 00. nas linha. , iroí .. 
I.llliaos: 

•d por llooo, nu.' IÍ.J110 Rio-o md • 1 
1 ai In- e t at r o. 

Campina . I< d ' t.elto de t '<!•. 
.'1 -1 Pi IO IIIA I>'I 1 < • AI 

r.-f» I11 pcctor-rnal 

•cal «o N. Panli» 
Tendo 0 dr. Henndicto Estullita Ai,.o,, 

allegado perante • Direcloria doste itm 
eo o extravio da cautela do 74 srç »- ,„. 
tegrallsadas da Carteira Hypotbecan níc,t» 
Banco, a elle pertenrento, faz-» e pulilici. 
que, se no prazo do 110 dias, a oonUr 
desta data, nfto houver reclamação .-m 
contrario, ser-lho-á entregue rovacuut. ia. 

8. Paulo. 7 de janeiro do 1«1«». 
José IJtiAliTR Kniiuiiu i.s 

15—16 Director-Oerente 

Dança dos Liirnidorra 
Picant á disposição dos siv. aciono 1:1» 

no escrlptorio do Banco. y. docu'i erti^ 
arrolado.- noait. 117 do d r « t o 11. r-A, 
da 4 de julho de 1 KOI. 

Bâo Paulo, de janeiro de IM»!). 
V. V. MihlirU 

80—10 Gcrento 

Banco dos Lamadorea 
SAo convidadas os tenbores accioni. 1% 

paia so reunirem em asscmbléa geral or-
dinária, no dia 2 do fevereiro, á uma 
hora da tarde, no ediflelo em que fnn-
cciona o Banco, rua de ,s. Bento, n. 24, 
para deliberarem sobre a approvaçüo d 1: 
contas da administração durante o aniw 
de 1S98, e para elegerem o novo Con.-.'-
Iho Piscai. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 181)11. 
D. W. Min 111 rx 

7—2... (Sercuto 

Arlto ao coamcrcio de S. Paulo 
Nós, C. Costa & C'., negociantes impor-

tadores de ussucar, gêneros de e»tiv.i o 
outros, estabelecidos cm Hantos d ii • 
lWt», prevenimos ao contmercio em r •-
ral de que tendo tido em K. Paulo uma 
casa filial, que funcionou á rua da K 1,1-
ção. n. 21, sob a mesma nossa firma, <• _ 
cuja filial já foi lia tempos: liquidailr. 
náo temos presentemente na dita prt', i # | 
nenhuma outra filial, agencia, nem imv-
mo qualquer representante que pos»a fi-
zer negócios envolvendo a no.-sa re. iwti-
sabUitfade. 

Nada. pois. temos dc contmnni com i|ii i|-
qner flrniaegual. ou assemelhada a njs-
.-a, que alli exista actuaimeote. 

Santos, 17 do janeiro de 1KDU. 
5—5 C. Cos: A t 

Banco das Lavradores 
I)o ordem da dirnetoria. faço p i o 

que a Agencia do Banco cm Kunlo < u 
ser encerrada no fim do corre,ite ia"Z, 
devendo, desta data em deanto, o ing-
ressados ro entenderem com o Pau o •: 
Süo Paulo e om Campinas. 

«5. Paulo, 21 de janeiro de l vi.i 
D. V . Min 11 I,I. 

5-2 Gerente 

Companhia Iforfanade Entradas dc I1 ÍTO 
e Navegação 

CHAMADA UL CAPITAL 
Tondo a diix-ctoria resolvido. ' •..• uiiii-

primento da deliberação da a .-mblfa > -
ral extiaordinaria de 4 de junho il • 1- . 
emittir as 82531 acçOes cnmpl-nic: 
do capital social da Companhia, d' o.ii üi 
da mesma, convido os , i>. a • ioni ' < i>« 
acecitam as novas acçOes qu.' II.»' "i 
na razáo de :í<) 110 das que ja po •.-:>• 
a fazerem a primeira entrada d- l i , 1 , 
on 'Jl Sono réis por acçào. do dia I • 1 Ki 
d" fevereiro proximo futuro, m- te o cri-
ptorio central 011 uo de S. Paulo. 

De confonnidade com o ili p" to r.» 
art. T" dos Kstatutos da t iwiip.n '•:.1. 
ilirectorla poderá distribuir livi< nv : • • •. 
aceôc.- que rorein recu ada: oa , T 

cujas entradas nSo torem cflectii 
pra.-o estais'lecido. 

K.criptorio Central da Companhii 
v>:nii< oe »'.<"iia<i:rs <ie rei 11, »• 
• 111 Campinas, 7 de janeiro do 1kí)'i 

a t é 15—2 CAMIIDO O . GOÍOIM 
lltcfe 1I0 E»ir'niw <) <; • 

llunco de Credite Real dc São Paul» 
Tendo o dr. Benedicto I). t. lli, 1 \ 

aliciado perante a fiirectaiia di ' 
co <1 extravio da cautela de 71 
integra li: ada.- da Oaitelia Hy|«i 1, 
d<•••'to Banco, a ( Ile pei1i-ncet,i. 
pnWieo que, se no pia»o Ue .': • 
contar deita d ita, nao L'»uvci u 
>,:io cm contrario, ret-ttie-4 cr . 
va cautela. 

S. Paulo, 7 de Janeiro de l<> i • 
JORK ln.vrri: i£.a. 1 

15- 10 IHitflor f erente 

Dcol a ração 
Declaro que nejtn (!;it • 

tui meu (irocurador o 
<lr. Wodojjilio Faria | t • • t't• • -
:l coliltim.a lio <|IK> Iiie (ll \ ( 
tltil Jlmilrl d ('.. COIII (lt(|e .i' 
tü c:i|iil:tl. proveniente d " . 
<l:i <'(im|i:itihin liii|. o liii|ii :i i t> 
Utis. ( oiypHIlhitl «|il<> tui :t'!.i 
|ior IK|U('IIh lil 111.1 lia ntinn > 
()t»i igavio de pagar aos m-ei»Mi t 
mus que a tu agura nao -o i;ã 1 
lirigoti. como imje in-fn- . . 
i e l -n . 

Irá clianint cretlores y l'n: 1 
com Io " , ou |iedir moiatoi 1 

H. 1'tmlo. 20 janeiro iMitt. 
•'I—•'! RKIIIIKIO M H M M K J ! ' 

Anlmacs pata nirro.a 
A < oni;. uliia V iaç.iu |'an! 1 

(ll, de :it' ttf. R< 'ma. ene |e |n, 
I.V ; o de e.tl'l oe:. ... . ita I >11 • ... 

Vci 11 de tinlo <11 (m |ia.t»'r 
Paia Infoiittoçci com «at,... . 

. ..o, <l.i I bota 
t 'ompanhla. 

C- 4 ' ,.',', ,» 

Nao 
igua tiru 
(ilvado, 
lendo r— 
própria, 
como n &* 
assistem I 
varei coil 
tendo pr(»1 
retiflcandj 
gueio ilí 
iesEo cnî  
i|uem nad 
yue é mid 

Protestt̂  
Descalv 

3-1 Jos 

Recobon 
jortirttte 

Sr. rcd 
ie hoje 
«inda da] 
««iitos . 
atacando 
•xploraçáe 

Nao _ 
(Igumas 
oriundas, 
le quem 
juaes. poi 
do nobre 
j de escla 

Diz o aK 
,'licito de| 
porque a 
ira ligeiro 
10r.1l. 

Contractd 
é um cuutl 
tus Iransfaf 

rjs seu. ti ir 
Nilo nos i 

lie caif 
.01' melo 
ez n::»is, 

torna-, e 
cita. 

Somos. 
,erno náo 
içOes. por| 
luiltida» liv 
inundo, 

Se o got( 
leposito da 
•ts llaHHCH 
Vii' aiío nriit 
.ia roce-nos j 
•tt i: ileposl 
üiinima dn 
•isas podo 
•o, at" ( 
•onio j í 

Nem to 
.,::(' (Ir-fOS^ 
:,ies, quo 
anda bens 
janeos. o 

Os que 
li.-postw 
•>< que par-
ar banco» 
•apitai, conl 
idade d" » 

Ninguém 
..•i_|'('.ri|CÍail 
ruezesf 

O que. |i 
>-sas casas 
i'o 011 . i 

nancos. 
As que :C 

ociedajis 
•ão as dos 

'Velosct & 
[>"af:iblno S: t'. 

píer desta-
«raça n nin| 
, oiiham de 
,'osito de ce 
\s casas qu 
( cem. estan 
iiateiiil n 

li o queim 
'ti. lil.1. IH 
iril.aelit.'. i 

fiilldo. pulilj 
o.-> lie... 
S. P.:ul 

A 
< 1 

/•„, .11., 
orepai • 
o- 1 1 nn 
V l,i" inu 
3a Pliai a aeil 

.11 I.: I : n 
Nã . 

.'«lil: ti'.' 
TK*N ( noroá 
sorti-io |. ti 

Agci it" . I 
t il.i. ti. H 

F O L H E T I M 

I.XV 
A*tll! M 1 TURNO 

Plnuluiciitc •» Irem parou cui 1 ampu 
Mnipo. 

Ouvindo piouuni ii.i esse n»rtlc Mil 1 

lida aluiu a |h»iiltiliola, o de ceu uo v,it 
.MUI onde vinha. 

O cliele da <•, taeSo cstnv» ua gulv, cm 
fliHite do .cu uablnete. 

Mni aildn correu para elle. 
Minha Iliba, senhor Minha Ullm" ill-

MOlhe clla.com iiiim (ntonnçSO -uppliviin-
le. Miiiliu IIII111 ainda está viva t 

Vend i escutando essa malher lavada 
em lagrima*'. 11 chefe da estação compr< • 
liemleii logo qne estava na prrwnça da 
infeliz mfte. cuja lllha fora. havia ulun-
mns horas, cncontiadu ua linha, ferida e 
desmaiada. 

—Bocegiie, senhora, peço-lhe,, rt^.on-
deti elle. 

Bata» poucas palavraf. em vf* de trnn-
qullltsarem Maigarldu, leriiam na em ide-
ao eoraçfio. 

• M i o Império das soas idí«s trinta». 
M i m encontrar nellaa • prmorto de 
mra ratastrophe, c aottoa mu grito dila-

kl minha llllia está morte, balba-
i"ti «Ba. 

Illds como «m 
«|«ie ia 

1 »|«»i n rua opinião < -tá 
tr.I: qtii l lo , U LE ponde JAIR 

O itMto de 
I'"|II n t " . C M 1 
t lll iol|t"oile 

~ Mmtaiiti e, , etilmra. i x lamaa <» cli"-
fe |lil <"ti'( ao, «|iie ando-se a itntpa-
rul-n, :-ui' tiltn c ta viva << viverá, jun 
0 e. ]ii.i 1, ' iiiaento n4o <• mortal. 

A ' ta bola o lindUco, ano no |HI.ICÍ 
pio n.Kl (»U»:.'| 
1 ei|eiuni<iitc Ira 
tudo. 

M 'ai ida lllnmlnoti^e de 
'•Máo l1 noa Bt" Roa aM»'.', 
umn <Apre.-sAo ceie n» at». 

t<Hiiieti.lhe nos IstJiis, Ia vou aa rinn* 
mios «o peito, no l*'io do enraftte. Mitn»-
cavn. A n'«irila. algawa vc-w, nm'» com 
a •••!. ' a ' 1 • • • " 1 durou "ín "-• 
rurido, 

—Ondo ratd < ll» u nbor' Onde r»tA c' 
In? potmnteu n formosa tloriata <<»m voz 
eommovidn, peeo-ihe que nu conduza |'K-
rn junto de minha flllm... 

—Nilo eatS aqnl. «ühnn. 
— NSo e.it4 cm Cnnipo l.impn ' 
— PeiilCM -n"'. xtihoi. n nwnlna Martha 

e«tá cm t »in|Hi Limpe. » «< n»« na 11-
tac40... l ol |. <ada para casa da tatuilia 
4e nm dos nmtews imm intiinoa 1I0 so-
brinho da sra. l<onghi. 

— A sra. t,..nr»il ertl aqui í perpnntoo 
Marrarida eom vrtvaeidade. 

mentem, hl dona Hoeoa,,. o eo-
mo a aaa rhenda foi participada por 

ella eap»Ma-a no mea 
« vai rnnd«;H-a par* Janto d» 

ras filha. Queira acompanhar-me 

i." »bi..,'t< 
par» 1 !p 

10' u 
' «Kl 

lil, 
MO' 

Vendo-a Iram i«r '» luntar d 
a ,'i'oti Min de .1 iiihílal.g cori u 
o uMa-Hc os lunço . 

Mnivarid» abiiveou-a chor.imln. 
Molha llllia... uni a.i I1P1 1 .. Ini: 

n<i<< lla.iwn vou una» I imte Hlrtv. . 
Cora: eni e ea)tt«i<anÇ'«. « .'•'. *i< • 

111. .ep iM.n a tia de t in diu. a l< 
eh-atl"! Il.to ll»' 1T' pecejo at"ii»o... I 
a pouco ulHaçnl-a-a... 

1í C|1|:1. i enlioia, aereseintoa o 
f" d 11 e-lnçlto. a aua |H' ene» tara 
ii'«r « nii-nica Minha <iue HMIus o 
dn aoie.itos o todo* oa inedki» da terra... 

venha, minha atuíra, (li-se.a sra. 

liepoi . d«ndo n brsTO A Marga.ida, 
arra»ton-n pura féra d» «.taç*'». 

—O ferimento <• na cabeça. n»o i ver-
dad< ' |H'igd«itou n |m,I..i. mie. 

—Siri... A cabeça d» querida ''vtha 
bateu nnm doa portes t»l<vrnptileO' . 

— K Jura-na que e>*c fertoMMto não i 
mortal f 

— ! sim. Jnro-lh",.. l)"ve cenhcecr 
qne falo verdade olhando par* <1 mea 
mrtn... Aeas" e*torta t*o tranquilla ro 
Martha eorreeae perigo' 

O módico ao prtocipb» reeoo« compll-

maravUbu 

A onto hora • qowldn M*i '4ia aahln de 
• • N U J A U * 

Knt.lo j i nu .Ki' rn i«* n in do-y j. 
'.-o Ma: ai-d 1 1 otc viva» idade. 

I. Cei MM •oa • I ..loa < oilisivo? 

I<u«iW«'? 
— ti «e.Jir» |i.'<hi dn «1 n.11 ,u«r loiunio* 

jdte. 
—KtitUo n4n a xcrid !.. exclamou a 

fn 111 »• a fio iHa < on. anrii tia. 
\e|-a-a d<- 'Nin.,, ma» <«nfuiniaa-

d«..« «on» ua ét i ilf", »a« it., I|.,II<iif, 
ilit... uh ! ' "Mloi iiiar-iue-el » retl-

nioranH.nl ' .. Qiic n uunlia tllha viva, . • 
tudo quanto p<ç»i a lieus !... IXrenioço 
'.nando penvo «a- eonraMinenetar Idrtveir 
qn< I ..I te. ' . I lime '.., 

—K te crime4 repelia a «ra. l.onrhi. 
Ac n etu v. (Htnlo Ndquliln a 1 cinta 

de que re trata,a de um crime, enlode 
um •(•'•Mente ? • 

— Adquiri e^B eertira.., IV' pondeii 
uni mil » . Mar*ai ida 

' v • y » 
—N* e-lnçíof» H. Paulo no vwnn 

onde Martha re ini ilen em .lundlahj, cn-
•onti o.ini i f i I "niem arra--mado .. 

—A sr*. l»on|hi nao poude contei nma 
exal»i:iaç4 i dc |4<anto. 

—B' hortivel* eontlnnon a floriria. O 
wlwivHi qne .lararrinon «ano homem 
qot« lambem m*fai mltiha tllha 

A iimfmon ue .lumliati». palltd» como 
tremia i-oino v 

—Anal MoP»«er<mH»vBm nnrn aerl-
«Nto, «Kw • ém. Utotki. deftoa to té-

PIMS n-iie-nlo de -li c . e .10 ,n'.u:'u 
ni"U uliHubo 'iiiba o |m tu ... 

—Seu mliriiilio' 1 ejroi t a toneo-a floa 
ri-«a. .idii'1 Ml». . a em r impo 
l.impo t 

IMá em .-asa de um dos «ti» ml-
1. Vclu paia uma caçida. Lsiate' hl, 

• ' en',a • utl'1,0. em companhia d" »e 
aniliio o ae«do d.i ortrad 1 d" forro. 110 
nemiM io. i" .1 uo -it (|iii'r.4a Maitli.t ' 1 
I1I11 n.i imita, oltando um itiltu 1I1I» •••• 
lante, I111 feliz i :i-o, ouanie a prnpibt 
Providencia, . 'iiduzl i i nntldlo (tara es o 
• ido, o que lhe P"imltllu a.lançar Mar 
tlri a tin.a morte certa, poi. ella t"i :. 
infalllvelncnte j. i<o«Mo. 

Margarida iunton aa niio-., <• e^ai«nn,« 
com um linllzivel iuiputso ue gratid to: 

— \l|! que I.|.| |.»|I| VC» lili"li.,"i,ld(» 
aquell" que :»!voi minha tllha: Como vou 
: mtl-o !... O e,o-|t. • tu<n ! ,. 

A rn. 1.' • .Hi. np ar dar -uns prcm • 
eupflçfiea. p .íca 11 1 amor dó CaMIdio 
por Mailhíi. 

Hentlu-ie, pola, f.'liz vendo qne n mu 
narrativa l.tria na -ee. no • ma,,ao de Mar-
garida um protiimlo 11 aiinhi elitt-Mit" pelo 
maheebo. 

A fuiKto a Itolirl* |.|O i 'tll'i 
—R é «m cara do- paer d» amigo d»-

«<•« 'oüiinho que «ftá a mlnlui 'ti.rida 
tllha ' 

- í ' na com 
• trmn-pi«*ar«iii 

• » Jividiw do 

sr. Toieatino. pari 

corai, .lo 0110 a 1 Vi i.e c 1,.' i .tItu ' a 
Msvaiiifa. 

Trocando erla p.tl ivr 1 • i«l» ..'.ibiiino-
d« reproduzir. <•- il 1 nntlii ••. l i lua 
caminhado do.n »:<• 

Aproximava 111 >ae ili et a i !c To!"n. 
tino, 

< li':• amos.,, di :o ,1 .ra, I.'ii,'ttl, ao 
abo do um minuto. 
Margarida cometo;, a trem 1. 
1 'antb ileou .. a prof<»ssorrt foi <c igadt 

n atupawl-ii, imnu.into .11'.tu 1.' .1 mu 
q*e con iti, lim nu llmiai 01 a. 

\ 1». Tolentlno. o. ;"i.t*;.<>.• delia» 
das e«r ttia. de uma Jmell*, e. pei.. ,,\i -
a elfgaea. 
t .oro que viu a :i t »n»m o a • ni comita-

tihelra. uiire soii- -e a ir no <•« < 10 oniro. 
—\'cithn. v ih«, -nhoi t. t'l v ei|,t, 

amparando t intam M.irgnridi. 
i; lntiia'utiii a num Miieo o•• tc , í.ivnttt 

o doutor ( nntldlu e Vici iJiio r«. 
• I pi. dl.'o avançou paia a ro n>. 
Mamai s'» par ' i 1 lou' ,t 
—Pcço-lh". ' IIIIMI.I, tiai.i|ittt'l e-->a e 

ewute<nie , o mediei» n Hla. Kni eu 
o iHinu iit» que Ira C de ua (Ilha. Tive 
a fetl' ldade de coftHcr.it»' ,|„ 
civiava, c ttL'oia iiifl.tncw-lhc qu" nad» 
p.r|o recear A me.iin» Martha <«i* livre 
de petPro. mar a ptitd -neiit mai* mon-
tar ordenn onc lhe evite qu*1<|it<*r cem-
.nio^a violenta 

K Impo., irei n«" não cnmpreiicndn 
«... O atMlo mm' uso úanaado p. lo e -

Aa aaa ar Hat'*'» seria perigo^... 

o* 
a 

p.ir 
Vanhi 

twi.ih a 11 nied n. ma 1 
ranaiH' lil o. Prometi*. 
nh«ra d" |,„ e na,, . Inu . 
tar 111 |sc<"' doente o . 1., 

--Pio: l|.,. lhe, , „• ,., 
senhora de mlnt... tc|i'i 1, oO-o 
ter'I, re for prect o, o :i»i o 
bio ... ma,< dilxe-nte ver r i th 1 ' 

~.tnr. -n " qu" it«o a f iA 1 li 
Jaro. t u» .1' c..r Ihf-i | . .. . 

t . -I||. -A I.I/CI-'lie um tsr.a, c 
hçio|ol-n.el, e A tit i or'c • 

O ito lor M 'vert: 
— Vln O". O lH-411 -I* tll* n . 

qne »!• *cjo c »ni tanto a:do:. 
luat e aii*i'|.<'inler-nt" ei 111 
minha friM|uor». »,. fatim a 
np. ati , 

laXM 
r t t t v c s TEitRivri, 

Mor-ratida. rvt^nxan'« a 
ç»o. n»o troa um mio tmp.'r«'i 

— Pile me, "nhor. dl-- o M1 < 
qna-i flrme Itnw vc qm critut 
Hcit vé que nada dooanciaiA a |a 
ção do minha l i H > , 

fBM 

C 

c ' 

v«« 

111 CA* 

*4*) 

• cs 

1 

i 

w í t t d a 

a p r e v s ^ 



Alvares 
Kan- 1 

w t « f « In-
Bariadaato 
•to iMíblico 

a oontar 
JumaçAo Pm 
ova cautela. 
Hltil. 
touumuta 
üoronto 

W 
aci;ioiiÍKlna 

doei; -i entoa 
« t o u. 

istm. 
MiMieU 

JiClIMlIO 

i aceionittai 
«•a gera l or -
poiro, A uma 
•i que Infi-
n i t o , n. 24, 
rovaç.lo das 
inte o anno 
novo Conse -

18!)!». 
MlTCUtít* 

fíelcuto 

Paulo 
dites nnpor -

de p f t ivu 8 
lautos de ido 
IVIO RM GO-

1'aulo uma 
rua ila Ks ta -
).-.-a l i rma, o _ 

l iquidada. ® 
II dita praç i # 
a. nem me*-
IIO powa f a -
IlU.-l-il 1'ü.spoü-

lim com qual-
lliada á noa-
»tc . 

IBOD. 
& C. 

»L'0S 

favo publico 
I Santos vai 
borroiito mez, 
Ito. OM inte-
I o Ranço ou 

1890. 
MIT< U:LI . 

pivnte 

idas de Ferro 

IL 

áo. om r u m -
is.-ciublla g e -
nho de imiti, 
nplomontariv. 
lia. de o rdem 
rionisUts quu 
10 lhes toenm 

já possuem 
11 i do 10 o/°, 
0 dia 1° a 15 

neste oscri-
•aulo. 
disposto 110 

nmpanhia, 
1 \ remonto, 

mi uquella-
.IVcctiiad;..- no 

S E C Ç l O U V R E 

.' Não tendo fido intemnkaodo te minha 
ígmi tirada pela anterior Gamara do LKw-
lilvado, para abastecimento, e afto to 
tendo cumprido, como í da lei, a d o t a -
prnpriação e iudemnisacio te moina, e 
,.«>ni<> não ali: o mfto doa dire i tos q u « m e 
assistem, como leg i t imo dono, c o m o pro -
varei coto os documento » om meu poder, 
i'iiilo pro lee ta te em tempo, o repito, n au 

ceiitlracilo ou ( interiores. pnra que nin-
IMIIMII iunoro do meu dire i to , cmlioi it q u i -
je-ic cinniascarar com lndcmnieaçOes a 
4ti tem com tal natoonto de agna , 
:pte c minha. 

Protesto mais M a vez . 
Ucscalvado. 17 de j ane i ro de lftW. 

S I JOSÉ KERUEUIA ZIKUAK OK QUEÍIIOZ 

im 

f 

li,- rbemos a seguinte ear ta de um 
tuirt:i*ti" ncgoeimiiu desta praça: 

s i . icductor. O h'atado dr Hão Paulo 
; • hoje publicou um editor ial tratando 
kiinl i da questão do deposito de cem 
«IIIIH- por parte das ca ra » de cambio, e 
atacando o., bancos constituídos para u 
:X|d<>r:ivAo do commerc io cambia ! . 

N;m podemos de ixar parrar sem reparo 
itaimui'. das ai terçOes daquei la 1'ollia, 
•anuídas. t em duvida, da pouca pratica 
.!,• IJIUMII escrevo tobre o iipsumpto, us 
11! i" portanto, mio podem corresponder 
i , n.ihre inti i i io a que se p i opóem.—qua l 

c r la ivcer a opinião a respeito, 
in: .i artic.ili.-ta que o gove rno tem o 

irrito de in terv i r na venda de cambiaes, 
,,iii|iio a omissfto dos saques para o o x -
I I:. " iro l ep i v i on ta uiii contracto biln-

font rae to bi lateral , como todos sabem, 
um contrar io oneroso, eiu que as pur-

i ransfercm c acccitai i i mutuamente 
eu. dire i tos. 

Xrto nos parece ser esto o caso dos l e -
is do cambio, as qunos sflo transfci idas 
• meio de endosso, que as valorisa cada 

mais, \ i.- to como cada endossai!te 
:: i-. e Kvponsave l pela t r a n s a ç ã o 
11. 

i ^ l Í 

mpanhii Mo-
I* :t,n'"»:.i<,aO, 
lio lKíld. 

(loliior 
lldf',U ('(Vhtíl. 

K5o I'a«lo 
lellii.i Alvaies 
Ia (li te Han 
I" 74 ai •,'iH'* 
ll> imlberaiia 
icettte. laz-so 
le dia.i. • 
ler leilan a-
entM'íue nc-

I m i i UM 
("i-cuhi 

It • romti-
Ki iV í lJ í i l dO 

iHwtniir 
riovi' ti (ir-
K»:11 i:i tl"K-
<li* iic<;íi' i 

II! M <lt' l > I O -
i :i'li|ttil iilit 
(imns. i lltl 
Urr iD I l i s t i t x , 

ii llfld mo 
..- l'.> 

I';«[ ;11 ciillt 
'ntiiiiii y 
1 -.;•«.». 
I ':'.. B l l l.'OS_ 

Hra 
! I . ili poa-

pro.; 'iin ao 
II ' .Ir'. |>aia 

...I ai I-
1 o i * ila 

. IMCVIO 
i fr 

; iis. purlanto, do opiniilo que o po-
n.io deveria intervir nessas transa-
por sua nntuieza frarantldas e | er-
i» liwvmmío em todos os paizis lio 

• governo, porém, entendeu que o 
• de cem contos poderá rtrftHttcr 

. iimios iUuntiinlan das ciladas 
•• iiiadn.v por banqueiro» nem cn/ntnl. 

IM que eirou o alvo, porquanto 
;ni.'i!o representará uma parcella 
das transncçOes qoe uma ilessas 
i-ierá fazer, em muito pouco tem-
nhir na de.-eontlunfa do publico. 

M ,-E diste. 
[•cios os que protestam contra 

, |o.-ito. o fazem por falta de capi-
poderiani ser arranjados, one-

• •ns oa descontando ;>«;im/r/i<»i nos 
,i i li" aliás náo seria novidade. 

piotc.taiam e que mio e.-lam 
• >- a di'po. itar os cem contos. . ão 

^siiem o dinheiro para oriçani-
• i; «rarantidos, tanto pelo seu 
i.iir.o p"la moralidade o honorabi-

• li. ir accionista». 
M-!3 (iinicíta que haja casas que 

, mi < ' im o dinheiro dos seus fre-

piiivm. muita (fonte itrnora é si 
i.- ei as que Hzerniu o depo-

... i que tv transfoimaram om 

liar.-formaram até hoje em 
11. .,1:0:0 mas, que nos conste, 
• • ' 1. Zucco & •'.. Nazantli. 

• 1 '. ( .. iiocco de Marco. Vicente 
• < ! .>• itegoli Crespi & I'.. qual-

iii-;i as ó multo conhecida na 
intuem duvidará que cilas dl/-

: 1 • 1 ipital MiUlciente para o do-
I de 1 111 conto* c para muito mais. 
I I . • tizeiam o deposito nao otfe-

• • • 1 . in certos, melhor garantia 
li . moral. 

1 n,.o i e pôde ser tem dinhoi-
' I I |,j piitbeearias obtém-tc 
ainda mesmo com o nome de 

iiMii-oi-. onciamlu-i-c o quo se 

1,1,1 -1--WI. 
I | M iVifTCIO /' (TIdi t l tWo) 

dos 
A |i'i|Hilnçio CII-»CC 

' 1 1 e de «lia om dia a procura 
. . til,r:,i„nhoi'l"ii<>*, e d" todos os 
|i,ii;«.i> pliaiinaceutieos de i.uia Cai— 
1 1 drounria 1'aruel & <'.. o 11a cata 

,• lne linián ív Mello, o cm 1'iiacicaiia. 
1 lll.ll.l .iei l Neves. U-2 

OMtl* TMto HWM|MI 
C0NFEUEM-1A 

A Comniissilo Municipal deste 
centro convida a todos os ropubli-
cnno* sinceros e desapaixonados a 
comparecerem 110 salão ria Asco-
CÍIM,'OO Conimercinl, domingo, -.'2 

do corrente, a uma Jiora da tarde, 
nfira de ouvirem a 2A conferencia 
em favor doa munici]iios contra u 
política asphixinnte dos directorioe 
iocaee e da cominiestlo contralisa-
dora. 

Occupnrá a tribuna o distineto 
correligionário da propaganda ar. 
Francisco tíalvflo de Moura La-
cerda, illustre advogado residente 
em Avaré. 

A entradaéfranca, não havendo 
convites especiaes. 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1K99. 
A commis«io 

M A N O K I , N . Q I -EDINHO 

H I P P O I A T O DA H I L V A 

•JOAQFLM A . LÜAL 
P u . V I C T O U AVUUHA 

2 - 2 D R . .It VUNAI, PA ÜAI IA 

Ksco la Amcrlcai i i i 

Abre -se a matricula deste estabeleci-

mento e do itackrmie ColUgc a 2.J do 
corrente, 110 osc i i p t o i i o da escola, a rua 

de S. . loao. 11. 13!», onde o dircetor so 

achará todos os dias, das 11 «la manhã ás 

3 da tnrdo. 

líi abrein-se as nulas no dia 30 do co r -

rente. 4 —4 

IIOPACI: M. I.A.M:. i l l rcctor. 

Cliroiioinctro Vlcloria 
Não me convindo, por motivos 

que deixo de tornar publicos, en-
treguei nesta data ao gr. A. Porto, 
á rua Libero Hadnró, 11. '10. a sub-
agencia a meu cargo, incumbência 
esta que tomei a pedido do mesmo 
senhor 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1 SÍÍÍ». 

Casa Thermometro, 
n A N T O N I O PK B K I H A HA C U N H A 

• feprtate «Mt* a* OMÇtl , 
IIImo ar. AaUaU Ra|MM te AlaeMa 
pa«Wl I H • «oftalntc attnUd* 

Como ehofo do famlüt o por amor á 
verdade, tenho a ratlefiifio do te-

11 irar quo, estando um meu IUI10, de 14 
meies do edailc, ciavonioute enfermo, om 
conscquencin do rompiaiento dos dentes, 
uçgravnndo-fo ainda mala o sou estado 
por i i u t w a n l e s ataques do roque u -lio, 
em hòa hora lanoei mflo da CHIMAlilYI, 
l.a AI.HA. do dr . Assis, o tivo a ventura 
do vòr, lojro a|K>s ás pr imeiras doses do 
medieamonto. irem pouco a pouco redon-
do, a l é Ni extinguirem, a lobro o diar-
rhéns intensas, os vomitos, a insomnia, 
inappotoncia etc. otc. 

Sem querer dar diversa indicaç.lo a tfto 
salutar mcnlicamento, devo , no entretanto, 
dec larar que , com o dcsapparecimcnto dos 
phcnomenoH assustudores |K<cuiiares á pr i -
meira dentiçfto. os ataques coquoluchoidea 
cederam quasi quo por completo ; om 
oiruaes circunistnncias tenho observado 
q u e a C H I M A P H Y h L A A L U A , do dr. Assis, 
produz sempre os opt imos resultados 
apreitoados em seu favor . 

Santo Antonio de Jueutinga, 25 de d e -
zembro de 1S1IH. 

Antmnn l}a]iaso d'Almriila 

Depositár ios em K. Paulo, Lebre, Jin.au 
St Mello. 

Rua 15 de Novembro , 4. 
Caix inha 2S500. 

A o a l c a i e t d e todos 
B A K U E L & COMP. , diOTulfIns á rua 

Marechal Dco i lo io . n. 2, di.-tnbuem içra-
tui tamente e icnicttem para fóni a quem 
IHHIÍI*. l i v ro de porto, o ' 

Novo MEDICO IIKbOUZ.l CO.tRKS 
l i vro util isslmo a todos os si>. chefes de 
fami l ia . 

Reparlivão DE Aguss c KXK»U«K 
Avisa-ro ao publico que qualquer reHa 

iniHilo attincnto ao serv iço 1:0 a í i i a s e 
exuottos , obras o respect ivas contas, de-
vei 4 ser encaminhada paia a rua do 1'oni 
l ie t i ro , n. 2:1. 

Quanto ás rocl.imaçOes do cont i s dc 
consumo, abertura o fechamento de anua, 
d e v e i i o ser dir ig idas á rua da Coi ice i-
Váo. 11. 117. 

( lu t ros im, o pagamento das contas terá 
fe i to aos cobradores; náo : elido a estes, 
poderá sói' i i-al ltado, 110 prazo marcado, 
na l ieeol iedoi ia da capital, 110 largo do 

i f a l a c l o . 
T111.0110110 SAMPAIO 

15—2 Ungeuhei io-chef , , 

Collciíio lnglc/. 

T.avijtt do Atvtchc, .5-? 
P l i O V I S 0 U1 A M H X T E 

A d i iector ia ilesto estabelecimento dc 
eilueiu.'ão paia o t exo feminino uvisa aos 
srs. paes de f ami l i a , com especial idade os 
do interior, que recebo como pensionistas 
moças que dese jem cursai' a l l tcola No r -
mal ou c :co las modelo, tendo cilas t o u -
pre acompanhadas mis idas c voltas por 
uma pessoa de toda a conf iança. 

listo oslaboloeinicnto. temio d i r ig ido 
sóincnte por senhoras, o l f e i cco toda a 
uaiantia de con fo r to , bom tratamento e 
cuidado, tão i;ccet-t;u-ios a moças nesta 
edtaile, podendo cila» tar.ibiui continuara 
e n d a r piauo. viol ino, dcsenlio. can-
to etc. 15—7 

Especí f icos d e S o u s a 
Soares 

UAI iCKt . ti C t fm deposito r c ima-
nente dos acivdit i idof KSI'KCI1''ICUS 
de AVitr» J/. dica. de Souza S0.111 >, 
vendem pelos preço* 1I0 fabricante. 

; 111 
•» r 
Mt 
II. 

^ i jiiiidn Club 
• i A • ' MM 11 1 n M u m • 

min ainda completa a 
jii imeiiaK ptvHtMçõos. 

iiutail.i a data do prinieiio 
: 1 quando se annunciar. 

>. OswaM Evnus, ma M * 
r,ft c. 

José liomliigucH Mailiau rinliciro 

l.ino .Inaquiiu Tlonilngnos deseja sabei 
o paradci io ile seu i inião ,losó t iniuinunc: 
Martin: 1 ' it i i ieiro (poi lut i i icz) da f i c gucz ia 
dc l iontinhacs 

1'edc-se us pessoas que delle soulierem 
11 1 -pccial obséquio ile : e dir igirom ao . r 
.tiivemil de Cania iyn. c . isa Paulistana 
Piiaeii aba. I M a i l o d o S. 1'ualo. 

I 'edc-se a inipieusa o obséquio d e t ian 
sei ever , 'i - 4 

Vinho Cassalho 
'~i>?. de lióla. quina, coca 1 caleio. Ane-

mia. do' nças do estômago, cansaço, im-
potência. fraqueza. 

Vendo-se no largo da Fé, 2 n.nttcl & 
Coni|). até .11 1 

A h c r l u i a i das nulas 

A Lirraria <'l<ttiaica dr Alcr* e 1'.. ru:i 
d " s . Hcnto , 11. 211, tem em ilepo. ito lo-
do o.- l ivros pai*a o emino ]Jriniioio, Sr-
cuudarin r Saiirruir. grande e var iado 
sortimci to dc oli jcctos para e criptorin. 
Mnppas i i lubos ' i eo i í iaphicos , ••mlhu lodo 
material < r o l a i . a. sim como livros de l l i -
re i "o . lú ipenhai ia . Medicina. Por preço-
haratissiiuos |(l— 0. . . 

A s t h m a a n t i g a 
O t r . I gnaç i o T . .Vacilado :itl,>(ou ter-

se aurado radica lmente com o J'aturai d. 
Cambaia, do S. Soares, (:',) 

A I V I U M I O S 

P1:NSÃ0 - T iaspassa-sc unia nova . 
eoai pensioiii.-tas até ao Üni ilesie, 
centro da c idade, por se achar doen 

te a p iop i i c tana . 
Cartas nesta i c d a c ç j o A H. 11. 

PI ANOS . -Hippol.vtc Vannicr e fltho, con 
certos c at!i ações de pianos e hnrmo-

niuiiis d e cí-Tij. i , cémprus e vendas. |{«»l-
dencia e ulllciua. á tua do S, João 17o, 

12 II 

H H . J I , ; 

nr vete... " 
|l»fr por ' 11» 

n fui• o. a 

. M I O CIO 

eVC, |W 
, \4 Ico 1111 » 

IA 
:••Pm i!e - v i » 

(c-llO... 
i-| tela... 

1 'Ml .*« 
O no, ' « • 

tu «Um. 
. Inc? 
Indo. I I » » » 

Onmprn» 
o pi'1-a m i m . 

Pnt-f\rta 
• ilviü fan« 
Intente "'a 

inas pr«'-

A a í e s d e c o m p r u r d e s b i r y e l e l i t , C i d y s l a s ! t l e v o i s 

' s n l a p o o b s e r v a r o s m e l h o r a m e i i t o s c v a n í a p ç w i s q u e 

i ; íà- c M a m a s Ç L E V E L I I D S s o b r e a s o u t r a s m a r r a s . 

NOTAE: 
- o » 

s a n o 

— o » 
l u t a m s n t s 

d « B u r w a l l , l U o l l l l -

fici. 
,1. 

rttnvei 
On cm »« 
|„tl M' III». 
a p r r t a H * -

C A S A L 1 D G E R W O O D 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 4 — S . P A U L O 

M i «ual la le aa o augnil 
Qea pa l a eHo te A iaawdã K l k r i r õ da M l -
» « , 83, c a a t » te AUaMda doa Andru »«, 
te», « quo parti 
CoBMlfâa. ntrour. 
iafcahelro-urelitler 
cuHtoa a aun edlUea 
r e a * ea i qae n ' i i { 

de frente por 40 te, 
Tri it i i-sc com o sr JÉathlnN d e Ca t l r o , 

- rua dr B. llcuto, U, ou no niiMa* pa-
Urote, onde » e r á euoaalrada p e u t e «oni-
p e l e a l o piirn ter wa l i , l a runnaç iea . 6 -1 . . . 

^ ar. Ma 
« M t e fNteewwltend» 
rí» ,dr. Mello ttouza e 

1BMUW. O ler 
25 aietraN 

M a t t e l a r a n j e i r a 
Recomendado o matte laranjeira por 

ser o melhor do todas as marcas até hoje 
conhecidas, |ielo sen sabor agradáve l e 
per fe i to nccondicionaiuento, náo estando 
suje i to a corromper-se , 

Unlco depositário : j 

A o M a n d a r i m 
22 —TltAVKSSA l*í UltAZ- 22 :!<»-0 

Machina f . jpagraphica 
Veade-re uma aiacklna l.i piniaplll a 

Marlnonl, qr.uti nova. systema ritéraçAo, 
quo imprinm i;imlro paginas t\'OCammnrio. 

1'ara informações nesta admluistraçAo. 
1 0 - 2 

Espirito Sto. do Pinhal 
O a d v o g a d o 

DB. ABEURM BE CERQHEHU 
trabalha, náo sò nesta c o -
marca, como ><m qualquer 
ponto do listado. Acccita l i-
quidações do casas conitnor-
ciaos . 

12-11 

O e p r o d e d i n h e i r o 
Piwlia-ie, com dupla;, enrantias, do 

prédios a»tu cidade, de divi-nn quantias 
avaliada*. 

Uua do S. Ucuto, n. 4:1. 

C r i a d a de quarto 
He umn criada de nacionalidade 

Belga, innrcnda de varíola, quizer 
collocur-so em alguma casa de ía 
niilia- ii(!à{a cidade, da menina t c 
tlarilo informações á rua Aurora, 
n. l l l . 
5 — 3 H K L K N A J A N O C I T . 

ALUO AM-SIC duas grande saln< de fronte 
liem meladas o independente». propr 

para escriptoito o qualquer eitabeleei-
nionto commorcial. 

Kua da (Quitanda N. ltl 3— 

^ F , riirtniainos a aftenvflo dcB srs. laviaflore» pata esta importante 
machina, já muito melhorada. Devido á alta do cambio, e a/im de tornar 

mm fácil a acquiBiyiio da mesma, resolvemos abaixar seu preço, que ficará sendo de 

R S . 1 0 : 5 0 0 0 $ 0 0 0 

•Mi i ipat thado d e e m a f o n a l h a i u d i r e e U , e m en j a p raça a i t á i n o l n i f o 

Ja existem imun do 5 0 s e c c a d o r e o « A u g u a t o » funccionando perfeitamente neste Kstado. 
1 cmoK muitoH uttestadcw de fazendeiros importantes, que poderão ser lidos em nosso eseri-

ptorio. Aliaivo publicamos algumas cartas tle conceituados commissarios de Kantos sobie o café 
seccado nest.ts macliiu; 

Kantos, 22 ile jane i ro de IKilK. 

IH.i o . sr. dr. A l f redo Jordão 

Cravlnhos 

Amigo c >r. 

Ile.-pondenilo ao seu f a v o r de 2u do 
« o r i e n t e , cumpri -nos dizer- lbe que 
« s cafés que nos tem t ido consigna-
dos pelo : r . Joaquim ' (h imoteo de 
A raú jo . ,eeeflilus airitè i ' In icu le no 
SOM-NDOR < AIICOKIoi . i u io cm na-
da iiiferiuix-s aos bons i . » de ( e r -
rei i o . 

Tendo atslm respondido ao teu 
n oncionndo lcvor, siib-i rovemo-nos 
com toda a consideração 

Jje v. s. amigos o obr igados 

Jc/ÍIK, .Vi /ío <f r . 

Santos, 2(1 de jane iro de 1K1I8 
II Imo. sr. dr. A l f r edo Jordno 

Cravinho» 
Amigo e sr. 

r ecebemos o seu prezado favor 
O" .)«. . ,,11,-nie. peinmio a nossa opi-
l i i f io . nine a qualnlndo do c a f é que 
p iodnz a t e c i a nrlil lcial c t e porce-
lieinos qualquer ilitleienç i cm ; o n ' -
paração ao ca l e do Icrreirn já na 
cúr. ,iá no aroma e o preparado no 
Seecndor Augusto 

Cumpre-nos reponder qm- o ca fé 
que ternos recebido deste, é de . upe-
r i o r qualidade, náo havendo prejuízo 
a l gum entre a tecca natural o a nr-
ti l ir i . l l . 

P i ide v . s. fazer desta o u o que 
lhe convier . 

Somos com c j| 'n a 
De v. s. uri.'ii : d. e obr. 
((Iiir/r, * /.' ..• • i Ci.inji, 

«autos , 3 d e fevere i ro dc 1*118, 

I I Imo. sr. dr . Alfredo Jordáo 
Cravinhoi 

A11liJo c sr, 

l i e eiando v . t . juntar A li-ta dos 
al te tados putilicudo.- . obre o Hocca* 
dor Augoslo^ nossa obscura opinião, 
confi rme pede-nos cm seu es l imado 
f a v o r de 20 d e jane iro passado; cum-
pre-nos d izer- lhe quo os ca fés , cocos 
nossa machina t ã o bom a c e i t o . : aqui 
no inen odo. devendo coinjMOisar uoii 
lavradores quo o tem adoi iado. 

Com todo apreço, sub-crevcnio-
no i 

Ho v . ... amigos, nbr im lo.< 

o criado-i 

f-allr» <C Talcdi 

E N C O ^ ^ h ^ o ã s m e s í i r i p t o r i ü 
DA 

ill'k(*haii!ía e Buporíadom ã? M Paulo 
C a i x a f i o C o r r e i o , 5 1 

rM — ^ u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — N . 
3 . P A U L O 

2» i: . ab. 

P R E P A R A Ç Õ E S P N f . M Â & E U T I C A S D E 

G r a n a d o & O . 

Agua Iugleza dc Granai! o 
TOMCA, ANTI-FElIBlIi K AlTKRITIVA 

AITIIOVAIIA ' I I . V I.VSIM I I I I IU I l; l i vr l l M 
O ( xceltri ite pruâucto. vanta osan ente eonbeeulo co 

publ ico com a ileinniinaçiio de A U L A I M i l . L Z A UK 
( I K A N A I M I . é . pela .c.a e r n i p i l o . a manipulaçfcu e l e -
i-onhecula . v :o tonh i , nnt l - l i b r i l c uppr r i l i v a , indicada 
IIO i i a t a i n i.to i!,i • le i i i ia, leucemia, <b ro r i ae , naa lafrc-
^S<n m t U r i c a , tvp l i l j » , ptirriM-ral, p u m l e n t n ; cm '.nu-
ma, cm indo.- i i : tr ' . i i i i iorl i idci ii*^ITH^ICOH, dvs l ro -
phicoH e i i- ciniralcici itça" dc luo l o t i iH g r a v o , pura 
re t lgora i i i cntu dus tirças «»lc., i I c . 

Adminirlr. i-.-o ms peijuenos cálices :i ou 1 vezes 
por d ia . 

V l n H o l o d o t a n l o o 
l'IIOSl*t.\TU-<H,Vt HHINAIKI 

1'hariiaccalico t.iyiiado 
v i,, , , , ,.um, |Vi::s n o ,v, ,,..-,.• 

consti luc i,m im|oii ,vi 'e aiiente l l ierapooil i o i 
aux i l i o l iam o 11'ttcai ' i ,u " 
rlirnmalIc»*, aslhaiaílc»«, 

to. 
v.. ,ii: o 

iif. .ii, < ardl.icn», 
_ lirettchlrcN e respirai orla** e 

rãrüexlá». engorirltaiii nlo da» vlandalas, g»tl« • te., clc. 
Para adulto.-, uni • V ' a- pnie- ipais l i feições, o 

para as crianças uni,, colher das d .opa, 

li 
l i o CIUI1M »L 1,' TT^N I . I IANAOO 

um propaiai!» i. dHnat i.ue i ,lo pf/ua " r ecor 
IIIIIÍS|MII.|ÇAO iio I tucano e li.t,.tino; pode , ei i.ilcniils-
liatlo ctlança e ' 

A i lia llieia|H':i'li a. i n ... i n i n'e lunlia r di'pa 
ranle. I xeiee |4Mlti*,i .MÇ.IO lll iMirani: II» • , i |. |:il-
I rllto ol.re O l.vtlll.l Wl.. IlillOO, I i|'l M1» !» *1 

itui.un ziih eu» i!i leirm am 11. n eiie i'• 11 i •, 
i.e coirii: dorc riuumnlIciK, ' rintleav <• do I -tiio afi., 
Mi|>pre.wAa nnldrilit da mcn«íraaç*o. Icnnucm. •»(-
pioi-cir.. ni MH», pi-lill«-, l«:«iire« mil iinn-».», clcr» 
cí» s d* bni ca e il« In>n: c. rida» caawinsa-, »ir»«'-
«jiitK ila pillc de < r gMH pliillllea dr. 

(I pio piM to que iiciii p..i ! .1 u fl.ij<0 explica n do-
iiiem c H'irln'1'n nj»ie»iie«. 

tfiti-Cithml Cardtts liaidiütti 
i n 1̂1 vi mii11 nio UNA» vno 

« M i i i e n e i.n i|.,tir:io l o n l e a d U p l i i i r H l e a o experta-
rante, tl o miepon ivi I paia o tiataieenio m 
Iode- II in'iiili . da braacMIc. anliwa 011 lee. nle. r.W-
q ildl». liillai'i:imçA« d* lar }ag>-, d«r o <ip|Mvs<A« da 
p. I I » , ||>W e calkarrn y a i i m w a f e outia niec^i -das 
v as rm f lMto r l a i i . 

IfrtoH Ineummodw ^eralmc-ite Ao Be l a v a d o " |K'I<W 
ri tr iannni . . mndai.ça brinca do n pu ou quando o 
».,.fiM-nm. nl'tti.Rfff(«f il» nns loreii . .-ei ti . He r \ n f i l » ; 
te , I .ei l «rlilt e lt .dlo o i o do XAWOfK IXTI-
C A T H A K H A I , . i n ino p « 4 e r < ^ l " l m » calmai/le e c |H-cto-
raa te da niucosIdadiD- que e ,e muiiam noa b iv i i ch lo » . 
V « l e o pi«s|n i to |.nm -CM u">. 

O 

Q C 

U l 

U J 

O o £ 
C L 

z o 
o 

• 8 

o 
o 

< 
c 

o 

E l l x l r n o z d e l e o l a 

n o PII M Í M A C I . R R I ' o ( I R A N A D O 
Approv 'do pelo Instituiu Hanitari* 

K' um exeelinitc a,.'., '/.-y <V •> 
Ml» aceão ... íi-ei li. imlliti é a • li! 
da.i i xcitaefie nervosas c, ci i, o 
restaura o tf •iiin, -mo da. . 
mo na Inlai: 

liste ei, ir a! tar << p.rradav' 
todo. i a. i i n, o oi • rii-: > 
monto ronfornv ! <• i.ntiiii-. i, toa ir 

!> , • r, iiultiliro, a 
v '10, o i.vi idoi 

.lll iao 
. 'o i..i vclliico «o» 

•: i»end:t- e cm 
• UM Irata-

l.ll! C llie,. áf 

Q Ü I N I Ü M 
; \ VA! i' i 

lefeiçi^.s. 

V I N H O 
1)0 I I I A I I M V I 

Cn . j o-lo i um o ri*•'i < r •> e i \ . • et-
crnpulo. a attonção o com i i , .»t. A I, il.ar-
l.e ac , cOIOlit.iil i i j-Ol i. (o lil.l 1 ,ii!i*|«i o (ou O e c-ti-
, na exarta do i" in e i i<|i< i e • irinelpiiis linll-Tetifl, 
i n ii* caso* ou. in is. clifiir.js r.rlaiiiatvm uni cuergi-
i o i.nlcn e nnii-t luil. 

lon a sc um i alica ás 

Itomodio i outra a 

• •'< ! fies, 

<mliriüirtt(Z balNlual 

Appiov elo E OIIM lhado pe a o tratamento com-
pleto do v , r i » a ieool leo ua r m W l u g a e i l iabi luai a l e » 
« l i r a . 

No dom i, o publico («,1A comagiado que a 
do : i ! i o o l : , ' i o :a I ,ai, l a ide ou liittis « dn r 
g r a « f « liiulcvllit« «In kjmlcma l.rrum» ( d» cm 

Não era ÍIIIM II imite aqui dertar.-r • • • • 
leni olisei v nlo . i li m o. Illlio- de p.e oicooi, • 
dos do v eio- i.r nas prov mtorc... 

!.i . ]o , | .vatiictilc o tiUcada a i,' » 
coa i,,iier tão p. i.. i o . o vi n < om o R t u n d i u 
embr i a cu r i , p nlo |» Io | h«itiiaceutn o • 
pro |>. i i o o,a nipanlia o f i a m cUranicntu • 
mai ra ic ,oliiiiii.sl|»l-o. 

CU1HADO COM AB IMITAÇÕES 

(in a 
.1 de 

i UI.I rti a 
.., o. (I 

. \plica a 

(i lotliit o rv a unia 1 u a .• o t ; 
t%.. lo a noi a marca ti. i unia I 
etieainado roni o dnei,.. K l 

(a ia tiilba e t o 
, ire|l,« i io nieata 

ma Prim>.'iio 
Março. 12. 

iRbi fb i l N Mf iH anti-»tHfMÜM 
SAo lrrnn!.»t«V< s o eir itos dn-te p.i.iLc o O c llll-

randara niedleanicnio, pr. MII UIO |».I« phaiii .-HHCO 
iliiteado, pura o traliiineaio da i'iiiMv I I. e \. I,,II »»• 
in i . v i v . ii cn inipugn n hon- mai- 'II 'a do 
acre o , Mimatii-o i .uaate .• nipl to alivio até o i ta-
hokw !m« nto. 

paia o. adulto», uma colhcr de c|,A lio duas cm 
dun» horast criança?, meia lollior do ihA <ro v w » por 
dia. 

I i l p a o t i * f l u i d o s « m f r a i o N tfc 1 0 0 . 
• i f i w r i t r , H M H » « M « - M O A I M mm I I W I I W P * n 

^ « • I M a i t 
• a t r a n g e l r M 

B n g a a • p r o r f u e t o * c h i r r i o n » , I m p c H M l N tflpeotamanta úm_ r e p u t a d o » 
M I M M CM r a p a , A m a r l o a , a a 

b a l a a, a a l M f M , 
l a b a r a t a r i a i i a f h r a a l i a a p o r 

r o n o . « o o l l l i a m o * . f r a s c o * 
• u o i r o o « o o o o o o r i r a p a r a 

e a t a i a a a r g u u d o • " * 

P h á r m a c i a e d r o g a r i a G a n a d o 

- i a a 

F a b r i c a d e e o l l a t n \ 

fl. B O V A B M A m u V 

S PAÜU-Hua SuJiJihigMi), 56-S. FIOLO ! 

Nestii IMÍIU montada 
officiim fnlii iwi-ai> qual- ' 
quer collctc BOÜ inedidu 
e sob os ultimo» mode-
los. 

C »nuertiim-se tnmltem e luviiiu-
collutes. 

' p p o m p t a m e n c o m -
lu-i 

UMA V T M I A encimada 

O o p u r a t i v o A m e r i c a n o 
« S I L V A L I M A » 

listo excel lonte depurat ivo do langui» 
produz magnidcoB les i i l tad i » nos casoa d « 
rlieiininti. mo chronico, e om toda » ,i„ a f -
t " i ç •» i > pliiliticas. 

Pi ..parado no l.ahoratorio Cliimio» 
rliarnuiceutico Silva Lima, rua dos Algi-
hehes. ii. 11 Raliia. 

OliPOSITAniOP : 
B A R U E L & C O L I P . 

â c c e n d e - f o g o r á p i d o 
i..-to accendodor para canáo "u lenha 

IIIOII AC deixar de oxlí tlr liai, ro.lahas 
do rico ou pohif, pelo nceio o liygiene, 
sendii sei: pteçl multo harato peta'lacuna 
i|U" |iroi nclie; n.io deixem faltar ! 

Vendas por atacado o nvare jo , 
Ao Maadarim 

•ti TUA VKSSA DO /lllAZ 99 
:t>—i... 

M o t o r 

Vond -,-e um motor a gai, d i força do 
2 ca vai io.» o meio. i<>—2 

Paia informações nesta administração. 

AO MANDARIM 
I.nj.i d" iena,!efi. chá. velas do cèra 

puia e molhados linos, ele. jij tl 
TrarrxHtt do Hrnr. 'i'í 

Cmaiaão Abreu Gobnnho 
KOBKHANA >AA MULKSTI VS 1'ULHO* 

Ahaixo publicamos \ alio.-0.1 Ho -umen-
tos atte.-iando a su|K..rioridade dente n:e-
dicamciilo sobre : eu; eongoneriM. 

Auga to 1'esar I p l i a i i n a c e u t i i Q 
tonei < -(oronel uraduailo. dirn ior do l,a-
horator.o 1 'liimiro-1'liarmaceutico Militar, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina c da Sociedade ('hi::ií< a d« 
l.oiidivs. preparador de pliari ::• .iogia da 
|.'aculda(l.. de Medicina e Phanua. ia do 
Itio de .laneiro: 

lixaniinando dcti lann nte a F.nad áo 
If.jvti Si.ta-iuho, rompo t : de oleo de tini-

do de bucalhau e h;.poplio. .!, "-i de cálcio 
e mlio, i-cconhe -i t • .•<• pi,i,ii;rto a.- -ub-
tancias d" i|uc se ci.tep • e ifurnio .cr 

uma vcri oleira oniul, ão. i.a <,-: 1 o .eus 
vimponeite. acliai::-.! ü::e':i. t, 1 con-

rvaç.ei O peif ita o . r: . da ma-
nipulação são observados .... csartidAQ. 
li " 11 ei.arado mela >!••.... % d- jir 0111 
relação aos siicilare. 1 :'.• "iios dos 
ifainados fahric inle>. e u er, ntl. |i:ibi!l(.ri 
.1 a,- egurar a iiin n. tem de i .ara /•,'»ni!-

Alaat Slrii i|iie p.nl.. faüel-o. con» 
iflaute de iiin é uni ined.. iiiicuto integro 
e de iin | rebeiifivi | pi. i.a; ,ç.",o. Hcspon-
. abili 0-11:0 pela v racidi ' • do i|Ue at-
te. to. 

líio de .1II rj,o. li! d i ;!I|0 <le 1WH — 
Au:,II ( , r. l i •!!•!. 

llKie. 1 <• • i. :,!u pi.|«, taliellião Ibraim 
• 'Miiciio 11 , 1 1 uz Machado.) 

Ag «tos gei.i.-:: üaracl & ('. 3as 8 

M o t e l G i n t a g a l l o 

O pioprielaito deste hotel av i a :i . in-
<i*ie ., d» (jiie deixaram n ula - o outros 
iihi'r(i,.- em tua cn:a, paia vir lotiial-oa 
110 prasto dc :lu dias-, a r.mlar do leij-, 
lindo o iji.,! prazo o. vcieiciá para paga-
mento do f ja despesa*. 

H. Pai.lo. 18-1-UO. 

(1 4 AM.I.I. J MOÜKTTI 

T o s s e s • b r g n e h t i e s 
í íi rui:c < «>!' «» aio|• • |K*iloi*iiÍ (!c ío-

<k""' >». ai '.'tt ij ilíii'(i;to da Norui uii. ap-
. . •..•'•» ;'•!.! < 11.' ,Junta <l<? H>irkno 
1'd : '. pui:i riMitb;lt<*t' tüdas a.; afIVcç r K 
!t/.« ' 1 1 !• I--.V i>iititoHoh o da ífaiífíuita, 
1 • I* «# "j till : tij. Í L'*. Iw01;i'lli:r:' I '.'í-n;» .- M 
'iKiiiií̂ iH, a tlinia, dôitSH |KÍto. sn^o-
;«,- »(-:. dofluxo larijmitc. roí .o a<(v, l' Í.I 

i; 1 (li>tii)<'tO(> Hitdií O; ilâv. '1 am». A/.t". 
ílV^M:,r/Mio, Anjoiiio (!(' Si'|U(,ii,;i. !r«•:».1 
•i;a da A n. !>.}. pliatin t"ia. 

DOENÇAS DO ESTOMÍGO 

<1 lillxir dc c.imonilil.i íV:ic.» • *«>. 
pin ado pi Ia csii a. .tanta eo ll.viiiitui 
1 • 1 ..•• o 1 1 Ibor tonini para luiiM" •<• 
1, en iii" • li\<>- o faclliuir a iliue.-
l , >(.il 1 ,i inolivtin- do cstoiiiaíio 

, d"po ito ia. da A » 
1 i ... 11, !'•phaimacU. 

; i i i a s d í i p & v 
' j, c,.ro a e ii( .11 na 

1 > • .. tivo V(g, i.I! do snmac, 
, 1.1.1 c\n a. >11111. 1 de llygtona 

a,r puni,, 
llir li . 1 

a::nii", 
1 o do 

!H ,.•; ..... I; • na , 
«npii, it . HaHI,r»i'. ei)>l|.cla», ih uiva-
i 1 |4iilea 1. '...lii a !• nl tias 

qtt, e", lia |.|i 11 na a •'«» 
ingc» : unlco deputo, n 111.1 da A»-

x 11 i I a, 11, li i. pimi i,• a 1. 

G o n c i T l J ^ c r s 1 

Antiga* ii IVÍ t aíes, tl.ii frain as o 
nlnn nfoi, i. e i d ic i li i • cm 

tli»> (liai-, u ni • . i "in lii "'in. • cio. 
pilo • • »«••< . i • d • Uevran. ni.ii«. d ' 
M a ixnia. «Ii.i.vi . o Bywh-n- 1'tiil.-.» ; 
lll |siflio M l . . I . A" e: lll'a, u. ti.1, 
f ihtitmncia. 

ühíii T0HJ5I «:jTíiin*a 
\| iiVíido |k 1 • >a i. . .' II..••" ne e na» 

«•ot .'o f i lo iwvowo. 
I., i . i . , . i rv Ihor ato 

hoje i i.i ••! iito, i,, a . ilmla o': o 
i i'i a tnnio doe li i-fi*. i nu o i1 • (ii-

;• .de, teUt i pi i. ido com l i r -
<ndo o»pa: om i • po -.o del"ts. .a -
n-tcan, ntehlti 1 . t 1 t\- •... • 1 

4>;t;inye. • 'li ' f." ''1 n aaa '«Ao. 
Aa aii a pcia •... foiu:;. •' •> t- " " • 
de-»e Oi.icute tit«> nu lei... |hari -
• E„I , O «;.• A . H. d» 1 IVAIIIO. K-m-lra 
A r . . rua da A c f l - l e a . ti. i'-t. 

fi<.]iui itu f i a i om «Paal » 

T . Vaz tio Nnrfcto 

m m PAUL ISTA 

T. 

J 

1 

f 
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t a i l o r o - a n e m i a 
FORMU.A HL.VA LIXA 

O Viiilio Rceonstitc.inte Quinium 
*VlM|>hntiu!o Silva Limn. 

Prt jmiiido 110 I.aboiatoro Chi-i 
mveo IMiamaceutico Silva Lima 
rtrn dcs Algibebes, 24—Bahia, 

DEPOSITÁRIOS 
l U S L i Sb C . 

Tmpasst deeontracto 
; Thmpmm>u o contra-
aOa ie uma casa da aa-

com acoommodi-
ra negada a aitua-

centro da cidade 
rmaçõee, na eacrl-
desta falka. 

« M I 
Mdpi 

Hu&m CORAÇÃO DE JESIS 
PARI MENINOS 

T A U B A T É 

ENMN0 IR1MAI1I0 E SFXPNI1A RIO 

Beabortuia das aulas, no dia l O d e j a -
l i e lw . 

Jíiiviam-te prospuctos. 

Dircetorcs : 

PAIINR AXTOXIO NASCIMENTO CAIITUO 
1'AHIIF. ANTOXIO FIRHINO 
PAUIIB AXTOXIO ti.Vir.IITA 10—lí 

je«cx»gutc% 
I W I (D-I IHTULUM 

I M ( * . «<P iLUl* « | t »MI [^ .UG.r tS cpiijtilor Õ R O M I E H 
pFi HllIlUi, f o i l : ítlfí., !... r í i l iTll l i i , f l t| 

• W. R I « I . DO KSrADO DE i -PÍLIL.» 

Compia- ie toila o qualquer qualidade 
I,uu Josi l ^ n i l a e i o , 7. 

5»' e d. ntí ao f< 

A ' 

O ASA DE P A B A X E V T M 

7 - LARGO DA SÉ - 7 
Orando for t imento do sothif o s i d a do todas a* qualidades, o m o fino o prata, 

lantejoalns, pedras o cordOer, proprlos paia bordar, Imagens, mctiies, rosai iua do 
todas as qualidades, medalhas do toda* as invocações, e t ra , flores o tudo o quo 
diz respeito á nmumcntavf lo de egro ja t . 

( irai .do oflteiiia de paramentos, batinas o roupa dc anjos. 
Aprompta-so eor.i brevidade qualquer cneoninicndn, por preços razoáveis . 

J . d a Si lveira & Comp. 

fdÈT I > 

Oleo de F í g a d o deBacaitiáo 
D O U T O R n u c o u x 

( M l ( - i l t r r M f < M O M , com Qutwm • tem 

úutode M trai* <•« curar « a 

d lCROFULAS, L r M P H t T I M O 
ANEMIA, OHLOROtl, «to. 

ou MMicoa <3o « tn isre . «t~n UealUr. a pre imonta ao o n b i de F i oaso do OACALHAO 0» D' OUCOUX, loae-FemielBaea, 
m Guim • C u c a « a Laranja aatavga, p w ç o i c i e nlto 
m n á o «os lo qualquer e que a au« ^n&roateio o t u c u l ' •sUBMOU M M * * a w r r » l » H i « H > 

Doposito gerai: 7. Bowlevtrd Denalo, emPAFJS 
^tmm w n rmétt « U4H o r u i H c i H • UnfMáM 

—•álMl» to VMànm. 
I M M M j l a r - w i « l i H M J t r m t ê r m • M m ê t » T * » » -

PROBUCTOS MEDICINAES BRASILEIROS 
Preparado pelo pharmiiceutieo Collect A. da Fonseca 

Ex-t ro iento e succc i i o r de Kiqrenio Marques do Hollanda ít Companhia 
Ki.jxnt SAI.SA i: CAKOIIA K MANAI Á, ioduras. poderoso dopuittt ivo do tamuie , o f f i -

caz o onergieo no tratamento de af locvões syplülitieas o rhcumaticas. 
XAROPE rnnoi iAi . H.OIÍKS HE AROIIUA, AXOICÒ E MITAMRA. empregado com. bons 

resultados nas moléstias das vias respiratórias eatarrho. pulmonar, bronchitos agudas 
ou chroniia: , humoies, bromor ihéu, coqueluche, asthn.a incipiente c t o n e noe-
turna perl inaz. 

Todos estes produotos. euidadosamente manipulados, saoacompanlindrt i lo jrnia, 
que eselartee a natureza e (auras das moléstias para us quacs : ão applieauos, eom 
indieaeão das dòses para toiins as edades. 

D K P O I R T O KM FÀnJ l' Al l .O 2.» o ( i . « 
Rua Direita, | -IKRUEL A O. - Largo u> té, 1 

E C C A D O R & R E N S 
m^jf* 

OiNunos a attençio dos iri. Umdorei para • eomplato nteesio 
qoe abançainoi eom a introdneçlo do BOIIOI S e c o a d O r e s . 

Io Ho roíta dnvida «ao qoalqaer coiia pédo Mcear café, tambom 
t verdade qoe: 

A ooíbÜo auetorisada da grande numero de lavradoree in-
eoncorda hoje que M mul te uma mueliimi muito solida, poderosa o de ê x i t o completo, poderá SUSpeiTOS sakstituir com vauta t em o terre iro. A opinião intui peita de i tes ers. lavradores reconhece o do -

o SECCADOR ARENS é o único machinismo 
to l ido f cceador . , ... , 

Cis attestadof dos rrs. con.nilstniio: cm Bnntos to l i i e ca les remettidos, : recos cm quaesquor Focoadores, sõ 
podem docun < ntar a oxcellciieiu do n'esmo. quando t o foubor que nüo fo ram quasi totalmente secoos em terreiros, ; 
fazendo MI rnpidn gon"II(fem |« lo teccudor: sobro estas cireumstaiicias os srs. eonimlssarios não po deniter opinúiu 
e i l ts sómcnte nttetlum a qualidade do ca f é quo recebei nm. 

A única p i o r a da bondado do um scceador consisto na opinião dos s i r . lavradores o comnilssarios quo : 
1) tlzereii: e x j x iiencifi riirorota, misturando ca fés ve ides com meio teccos, para serem toccados no scceador; 

I I ) quo ve i i f i (t»rvm o tempo da seccatreni; 
I I I ) que a o n:f|esmo tempo vn i f l c a r em a economia da fornalha; 
I V ) quo vor i c aM i i a faci l idade do manejo; 
V ) (jiie i s ubirem a so l idez do macli ínitmo; 
A me lhor pro\a é d a d a pelos net ios icocudorcs, porque foram todos aceoitOB c continuam a dar resultado 

salit f iu torio a contento dos teus pof tuidoies , mas t odo » iiquclloH teccadores boratos, quo não foram acceitos, quo 
cm lugar de t iabal i ia iem aborro iem o lavrador pelo l ogar euo t e m a m — p i o v a m o ve lho dictato: 

O b a r a t o 

CONTRA O 

R H E U M A T I S M O 
0 Opodaldoo Terdo SUva 
oa, do kotro. v KOB(lbre aox 

voNioa o oaealypto 
DEPOSITÁRIOS! 

BARXTEL * COMP. 

ultran os que o | :PÇO l a i x o do café rSo poir.iitte aos s r » lavradores fazerem ex[ )er ieneia com seeeadores baratos, 
K cm verdadeira jrarantia do solide/, e trabalho. 

Numerosos atteatados • folhetos á disposiçfto de quem os 

A R E N S E R M A O S 

S. PâULO - Ru; Diraita, • - 1 PAULO (4) 
2 v . por n. 

o r m i c i d a B r a s i l e i r a 
PRIVILEGIADA 

Naehina cxtineíora da formiga saúva 
d mais simples, pratico o o mais barato do todu: os : 

i l isentos d e n a natureza. 
l i t tas machinas garantem a ext ineção complotn d IUQC* RECISTIUPA 

rtmiifrtieiriis. . - m o ecnij rovam os atkstados òas « 'amaras Munieipaes desta capital 
fc varius do Kttado de Minas o da capital federal . 

Kiirneceni-.-e o remetteni-.íc polo corre io prospcctoí com todai; as fndionçêes pro 
e fc ts á sua appl icaçâo. 

Uni«aa agentes neste Eatada i 

G U E R R A <Sc C . 

4 1 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 

ERA ASSIM 
âSTHBA DE QUATRO UM 

D . D e l p h l n a E u p i i a d e J e s u s , t r a v e s -

s a d e S . S e b a i i i â t o , x i . 4 7 , C a s t e l l e , c u r a d a 

p e l $ A l e a í r ã o e J a f a l i y , d e H o n o r f t e d o P r a d o . 

A c h a t e á e m t o d a s a s b d a s p h a r -

m a c l a s e d r o g a r i a s , v i d r o , 2 $ 5 0 0 . 

KSASTHMA 
Opprtutio, Catarro 
OISARROS °èLÍRY 
e oa roa CLÉRV 

Obtiveram u mais altas r«compenua fadi fer ,'xU.: Dr aERT «Ibnefc (Fr.̂  
Oiocuiu, C" 11 i m t i u u f l B í í l i M I l " 

• X X — X X » 
j Cliiici cíririice-diitiiii ! 

J. 6. MAYEfl BA FONSECA' 
Formado pula Faculdaik de 

Medicina do Mo de Janeiro. 

TEM O 8EC ESCHIPTOMO k 

- l u a do dr. ^a l e i o -4 
SÃO PAULO 

Á g u a s mineraes 
DE 

C a z a m b ú 
a mais agradave l 

dc todas as agaas de m e * , reeonuucí id» » 

das por 

Auctoridades módicas 
Únicos agentes o depot i 'ar ios 110 l i s -

tado dc S. Paulo : 

MONTEIRO & BORGES 
Baa Mrtfta—Gatt Tiadaeto 

au-25 
I — — 

| 

M G E L O P I V A 
NRÒTAS 

Sucos i molhados pir atacado 
K A V A R E J O 

Operafèoe baaeariti 
DFSCONTO DE ORDK.VS 

Contimia a fornecer s a q u e va-
les, letras de cambio tobre todas 
as cidades da Europa por intu-
niedio do B A N C O l ' 0 1 ' l l . A l f de 
S. 1'anlo. 

arvilhae Mvae, favas a amendoins, 
aeeberam da Parle Alegre, grande partida, 

J o & o C M a n u c a & C . < 

I . 4 » , R U A 25 DE MARÇO, I . 4 » 

en «Ç4SK0S ccm PONTA m m M k i h 
R p o d f c D l o a l h o r i r j i o o i a i - i & a 

mis.Oaat^a t« C, mi. 
fr.tf.t^ie e único* Fzt'>c»r,io». F-rrccedirm dn Fctrirs: 

Pu 't>:,u0'> H.4. a . f f » ) -' va onfiositíoí t i. '-rançá t to f.stran,'^^ siuvcNî t JUSTICES CÜNT.IA A («oínTUA»-̂ *̂ 
Ft üM .̂a .' U M , Trit Cor» ci< -i. i \ :ÍII.!hu U.Ôv !r vi"*-. C'-t.Crii.a<ia j-cio Tr.b-.itai «!• ",0 «ü 2 'ie Maio cio t i»*'" ' * :í1 -Ja J.» . • .\USu J« icâ%. *Mlr, 'i'ribUu.4 

" W'1 • 
wenar. --••- m vwwaB •!• «*i'fvn A IVtK kHT.A CABA <l«a. it-a COB1 aomm.T*. :t r/Jt-̂  

rirc ido 'vrr -A »M>I - OÍ NOO » r<in»vu'i 

• pi 
« i ; ; ( J » « ; *n . . . p i í s f t u m i i A o r » f iM i»»«,< »i-< 
j j . " ' St,' b ' ^ ^ ^ e e l í í j l e i S í r » " l * l < 
c : • . • - < • . . ! . . « • K t r m J l « . i n n . ' « r • « < • • • AI.ÃMKI , ' . ' :« 

f' »l •• * ' t*«l-IM4«.4NlMPi-|rlf(, Zrc-Mfr, *tc.,«•»**.< i-Af-UL rnhici,. 
- '* i .1 :»t»i,:-. j(M i tr i • , t ,tr :% n " 'uí. T 

Ü E M P â U U S T â 
\ miilior r«vn do hnnlios "in Sào Ptiale 

1^X7yk inj. s a - -
d. 

' v v « i E K ^ ^ j ü ü i B Ffi9SPNÁTÀC9 

l , . i ,-J 4 ft.fe-í.:,. PR*. ,C.v I 
. / - J j r w M fcwK/i 

(?' • • .^rfvxi, ji} n 

Í —Oiiitor rrtm dia.** . . . . J J , 

V Í . :JJO F 8 » 3 ! A/JFT» - O " ' 
— 1'JÍT'f/ca~ tf iP u.it •» u calirart 

\!-na u "V:r';c t> Xoix ttkva U*:.*{'* 

\ y xanzan efa 
' shmh 4 t u 

VV l-j(J60i t'8 
$(} umtçmer 

d f í t r . u . 
"flSll b.fta 

A Trommel 4k O. 
" 1'iutiiipnni aoB seus fieguozcg 
que riHidiiniiii o ĉu eseiiptorio dt 
rua d o f o m r n o r c i o . n . 12 . p a r « a 

Rue da Nea-Viste, 47. o-
8. I'aulo, de janeiro de 18«í» 

Benurdo 
nu 

M U M O O Residência: lua dos U.iayanaze.<, ljo. 
( ' out i i l to i io : rua L i r c i -

ta, K: dc 1 ás :« horas. 

» • í j u U * c i . ' ' j s r f o f P í t j « r t f > 
. - «atec nt-y.ia :y»l!éiz o ttlír.iet 

{i - • a>lm t'JO '•'—"> tfe oçj-idaes.». mm ® O J • 'v tii-Jtm » na "tA'n*o Um 

Depo^itvtios para o Estado t & COMi* 

V ^ E A T R O I Q L i r g t E A M A 
I Ml l:l NA LUZ M1I.0M-; \ V. 

fcíANDE w m m i BE 0PER1 E OFERETA 
R . T O M B A 4 . -

B li V 
Sf̂ iüiía, E3 do janeiro de IE 

. »» a r a * a - o i r — a — 

i T.wy ;•.« PIIUUsth O 
I ro.-oynt-cào da c^tiAtou opirota 

rc.iicf. co nacfciro WTIííSAC! mmma 

C H A R U T O S B A H I A N O S 

Os logitimos 
e Bttpc.icrcK charutos bahiauos da fabrica de 

I f i l L H A K E S 
da ( 'aeboetru. 1'sli'ilu ria lli.liin, OH mais aeiedltado.'. e de Iodar ri i n a i e t ú o 
oncofllittdOH Miupio á \<w 'a , |uia na t ides pnit idai , < m <UMI do. iUfn. ii.ujot.' 

tlüicos igcalu ffa fsbt-ra niti Estada 
S O n O M \ \ m , RARRONA k € . 

— Rua do Ccmmercio — 
.10-11 

F r a q u e z a g e r a l 
roí.Mt r.A sn.vA 

" V, il 1 . t̂ l.llllun 1'hOt-
phalario S i U » l ima. 1'i' iaiad i 10 I.UIHH atoi io Chlmlco 
1 barii i . i iMítico í- i lva L ima, lua d t t Al(íi-
l « b es , J l - l í a l i u . 

1 ' l t ' O R I T A R l O H 

4 actoi, 

Reseiii!^ da Orchasfra Mi P. 
IPe a a l|B an- ponta 

A I 1 A N K A 
tr^a-frira. lesta arlislin 4e aftor fowiro 

BfliÀtiilÇS 
C O M U M M A t i N I K K O M K H Í K A M M A 

- O a M l h c f M t TMda, O M M • horaoria tanto, no 
ft H. fht*ti. dôoto na 

Restaarant America 
l̂EUCtMimO SE NUMElM OUSEM - ÚNICO N Kl KKEM 

f ^ N W W H M M H M 

1'rrqaetiinrio pela i c l i i o r :oci< .ido lontlv11 «fornecer a oeus nunuroo 
f i ' i , nado r i nu 

d» mmâA rllo'ol'l,('. If-toadiw, minuaur. rafe. rhA-mnl* o s m im ama 10 «• leiiv <s|« <ini. neiiis<ui> «te iod»s a" q»«!id«d< i' vlnhoK, licores v cervejas doi mais acivdiladus lubiicuatet, tudo com íMinro o piomplidAo, o no 
tal la da restaurant •• opipam* nimot.m-. jm* ••••aw av laeiaaiaiM tuics o coinx de p«ixi, cuim.11» .' 

o « ( ra t . eosli lletas, lllutf, o m e M t v i , p lxuui los, » o luM«* o muitos manjai es delleadoi 
e pre|alados 

â « Jg aleela mm ''0|" nn < Vío dn ooslnha. um doa 
S I a a e i ^ W V mi l l i o i i * ch*f«c, da ai-le «ullhaiia, coti-.laiiado espcilaímiiite r a Kuro|ti. paia o ter\l̂ o do rortaurant o a 

pa e x f o n o » ttorta " 

do i+tnbeldimonto iftà oxiluFlvMnvnlo a enrro do proprietailo almlxo-arsl 

«a** teria* aa 

W A U K B Q A N 
SUlfA (ABIX.1 si: IXDM 

r o Bali lane o o aub bamo 

I A S E H Í C L I V I I & r „ 
«AC 

V... 

I 

AVISOS NtlílTIMOS 

PACIFC STEAM 
Navigation Cempany 

o rAui i.ir. ixomz 

F I ri t i 

COMPANHIA fabrica de tecidos 
N l á o i l á l á J 

RMHIM!< |..i . at.iivi- para a* ilh;.t dua t M.HIM.» 

[ 

la»lMirir4iiMjiiicrii,;:i! i!i<» 
ísffciffiahrls -iir 
a PâVLO iOEaiUR 

mm <» nkmal . 
1'lllvo. roto > ,M 1, I , , , 
llahiii I Irbfao cdaei 

O VAI'<iK 
Corrientes •>pl»«0 \ Vi'\r|* 

Pahlr*. no d'ti do eoricnt>. para 
Mo ui; .1 vv 1 n;n ÜAHIA 1,IMI"4 MAMIin.f O « 1 «<l , VHAi.: V 
Todo» o» vapoi»' 1 d" 

niadinia. loteio 1 • V , , .„ .„ peru faeilltar no »tr. pa. ia<lri to, a o roaimuri Idade, 
da pi nt. T do 1» du ,n pnia IJtlKiA o Ha»kaitrr 

fledacçio • i 

Tíaromotro ft ̂.«jl 1 horas dn inann •j horas da tnrd í» horaa da noitd| femporatura niir 
Z ro*l Vrnto predomilii Chuva, cm J4 hd Tesjpo geral, na 

Uaromctro a rt.ol ? liern" d.i mana 'j horas dii tardl TciDperatuia mia 
r. ma Vcnlo predomina Chuva em 'J4 iiof Tempo geral, uul 

lesil! 

O R O P B S A 
oaporndo do Bul no dia 01 de janei-ro, Btthira para Baliíu, Pernambuco Liabòa Corunna, La Faliee c Liver-pool depoia da indiapensavcl duuiora. Lava passâ eiroa rio primeira, ao «unda o terceira claaae. 

O »'A(.fF.TE INMÍJ 

Orissa 
oaperado da Europa no dia 31 da Janeiro, aahirií para Montevtrtéo, Pun-ta Arenaa o Valparalao depoia du in. cUapotieavel demora Bate paquato recebo passaRoires ria primeira, aoiunda o tercc.ra elaaaa para o Blo da Prata. 
Vtak. A. — fnvnrnjilr rratla sr.a paaaa««iroa da todoo aa claaaea 
Oo paquetea desta linha ato illutul nadoa a lua olootrloa. 
Para paaaasena o eneommonriaa a outraa Informaçõea com oa apontar 

«hjnk. müs i (o*r.. \mm 
Rua <la Roaartn, 13-8 Pu ilo 

Neste ulti 
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publicas no 
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ligadas a e 
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«jiie paira 
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do ideal egui 
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Iv preciso 
V1 • *!> piid'- >1| 
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J :'T/. dHfto f';l 
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> |«i>. i ,i 
ti in n i 
Li r|.„<, ,, a 
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l'l "Ml jil t 
I1.' s.tndi» . 'i 
llia no|a li' I-
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dO»-l'l|it(l; 
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I" f onde 
J'l inei|ii'ii 
C»d;\ toil i 
do» rlietorico 
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